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• in t lo , pnv i i n p p r o v a ç ô o d o p r e f e i t o . 

(Ho nono corrcupon'/enie) 

M.1XTOH, 13 

f iifó I 
M r r r n ' i o , e a l n i o . 

V e n d a * . ' i . on ; i n ieear>. n n huNi i d o 

l t)4»<». 
ü n l r n m m l i o j e 9.*40 I f o c e a s . 

D e » d e 1.«. a i . 3 H » . 

< n t t l i lo « 

l l n n c n r l o . 1» I j f . 

• » i i r l l c u l a r . » ft|IO. e o n * l n n t l o a i-

£ i i i i i » * i m n i a r ç i i ' N i n n i x n i f l r u n t c N . 

A* l a r d e • 

IBui i r i r l o , 7» 5| IU s ob r e a €'nl\a m a -

I r l r , 

l » o r : l eu l a r , f> I l | l t . 

A t i r o n i l ^ a r e n d e u b o j e rí»I» 

ttMSSiSttl. 
A K&eeebedorin. At t ; I .1 l <133. 

M o t l m e n f o m a r i l l m o . 

lOn l r o . i Uoje » v i tpor n a e i o n n l a H a -

r a r e » . p r o c e d e n t e d * I t u j n l i y . c o m 

v a r i a i g c n e r o i . a P . F . (Gou lar t . 

M a h l r a ii • 

V a p o r n a c i o n a l « r J up i l e r » . p a r a o 

• l lo- (>ran .1e « 
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u i n a r e i l a l i o i i l e i n . n o ISoMpital d e 
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BBontem, iicmIu c i d a d e , l i o uve npenam 

u m o b l l o . 

< ' l iexou dCMNii c a j i l t a l « b i i n i l n i nu-

Mlcal d o co rpo d.^ b o m b e i r o « , q u e 
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O « f l u b W » , c o m a b u n d a d e u iu-

a l ca d o c o r p o d e b o m b e i r o » á f r e n t e , 

p e r c o r r e a » r n a » d a c i d a d e , e m »1-

K u n l d o r e ^ o a i j o p e l o a eu a n n l v e r -

an r l o . 

{Do nono corrttpondtnU) 
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Ihm On isole. 
A polit ica ío i i l i núa n inspirar o 

lapis incisivo dn Angelo AgOMtini, 
que, no numero lo , nos dá mais 
unia vez o meio do se acabar com 
a guerra <!<> Sul. 

í) Dirtn Quixali' j á não precisa de 

reclame: lern por o favor pu-
blico. 

0 Congresso 
pelo telegrapho 

fíi'), li 
N K i . i n o 

O barão de l.iulnrio If.niln'oii quo 

n com m ias Ao <1,; l.ngislnção c Jus-

tiça tem em seu poder, ha tempos, 

uma indicação pedindo a pun ição 

dos auclores do< assassinatos r om 

mettidos nas prisões, n is fortale-

zas c nos desfiladeiros. 1'edu ii 

Mesa a sua intervenção. 

0 presidente responde que a eom-

inissito ainda não deu o seu pare-

cer, esperando o resultado da dis-

cussão sobro os actos do governo, 

A eoinmissâo revela ingenuidade, 

pois era sabido que taes actos si 

r iam approvados com enthusias-

m o ; coino 6 sabido que a indica-

ção serã regulada com egual en-

thusiasmo, mesmo porque quem 

tem mais direito de se queixar pelas 

v id imus não se tiun queixado. 

A commissão de ConstituIçAO e 

Poderes apresentou o seu parecer 
reconhecendo senador pelo 1'aranã 

o conferente da Alfandega Arthur 

Abreu, apezar das evidentes falca-

truas eleitoraes. 

0 sr. Pinheiro Machado pede di 

pensa da impressão p;ir i que mais 

depressa se consumma o escândalo. 

O sr. Catunda protesta. 

0 requerimento não é voLtdo, por 

falta de numero. 

O sr. Oiticica oppòi-se a um pro-

jecto de isenção de direitos para os 

materials de uma fabrica. Di/, que 

devemos proteger a industria na-

cional , embora, porém, se paguem 

os productos mais caros do que os 

vindos do extrangeiro. 

0 sr. José Carlos, discutindo o 

relatório da Marinha, revela as ile« 

claraçòes que lhe fez com int imi-

dade o marechal Floriano. Esto rc-

commendou ao sr. José Carlos que 

fosse também apoiado osr . Pruden-

te, quanto o fòra o governo duran-

a revolta. Disse-lhe o sr. Flo-

riano que não quer saber mais de. 

pol i t ica, que a sua missão está ter-

m inada e que lhe cfiubc a tarefa 

ma is ingrata. 0 marechal Floriano 

quer que seus amigos concedam 

todo o seu apoio c dedicação á 

consolidação da l lepublica. 

ARAUJO 

BOLET9M 
0 sr. Abott jã partiu a reassumir 

o seu posto em lluenos-Aires e a 
nomeação do dr. Porciuncula pa-
ra o cargo de ministro na llepu-
blica Oriental foi reconhecida pelo 
Senado. 

Não conhecemos as habilitações 
diplomáticas deste u l t imo cava-
lheiro, que fez uma boa adminis-
tração, quando presidente do lista-
do do Itio. Convém, pois, suspen-
dermos o nosso ju i zo até que te-
nha dado provas praticas de tino 
dip lomát ico. 

O sr. Abott, esse, j á se mostrou 
tão desastrado como nosso repre-
sentante no Prata, que custa a 
acreditar que um governo serio 
cont inue a mantel-o em um posto 
por dom lis diftlcil para us suas 
habilitações. 

A inda estão na memoria do to-
dos as impagáveis o ridículas en-
trevistas qi i" esse senhor, trans-
formado cm ministro plenipoten-
ciário por obra e graça tio sr. 
Floriano, teve com os jornalistas 
argentinos e em que fez revela-
ções da mais alta inconveniência, 
mostrando assim absoluta falta de 
critério c de comprchcusão do 
cargo que desempenhava e que, 
infelizmente para o llrasil, a inda 
desempenha. 

E é esse d ip lomata ile opereta 
que o presidente da llepublica 
conserva em um dos postos mais 
mel indrosos! Dir-se ia, na verda-
de, que não temos um homem, 
u m só, habilitado a representar 
d ignamente o nosso paiz perante 
il m governo com o qu d tomos 
continuamente importantes c diffi-
ceis questões a tratar. 

Sejamos justos : o império cui-
dava com mais zelo dos nossos 
brios o tinha o escrupulo de esco-
lher para nossos ministros nas 
republicas platinas homens sisu-
dos, do grande tirocínio d ip lomá-
tico e de reputação feita. Os di-
plomatas desse tempo eram, man-
da a verdade que sc diga, bem 
diversos dos de hoje. 

0 sr. Prudente de Moraes está 
eompromettendo seriamente a con-
flunça que nelle depositava a Na-
ção. Julgávamos que mostrasse 
tino e energia, o entretanto vemos 
iiojo que c simples instrumento 
da politica tloriauista, como pro-
vam a nomeação do dr. Porciun-
cula o a permanência, no seu pos-
to, do dr. Abott. Sorte do roi fui-
la'ant, não ó elle quem governa : 
Í! u m partido politico. 

O sr. (ilycerlo gaba-se de ter 
col locado na cadeira presidencial 
o sr. Prudente de Moraes e quer 
que a Nação se curvo agradecida 
a seus pés, por lho ter assim pres-
tado o iinmenso serviço de a li-
vrar da dlctudura do sr. Floriano. 

O general honorár io esquece-se, 
porém, do que, se o presidente 
m u d o u , a politica seguida é a 
mesma. Não vemos, portanto, por-
que lhe devamos ser gratos. 

Decididamente, plut rá change 
cl plus c'est la infime chose. 

II 

Conforme pronlctti em minha 
carta ul t ima, vou relatai-vos o que 
«e passou no dia fi deste mez. 

Fatigado pelos acontecimentos da 
véspera, sahi de casa, tarde : o, ao 
subir a rua Direita, encoiltrei-nii 
Coirt o ordenança do s. cxe. o sr. 
dr. Estevam l.obo, que substituía 
s. exc. o sr. dr . cheio do policia. 

Entregou-me o mesmo uma cai-
em que s. exc. ine convidava 
comparecer na Repartição do Po-
licia. 

Depois de passar pela Gamara 
Municipal) duili! disse a s. exc. 
Sf. agente executivo que, no seu 
logar, ou expediria o edital prohi-
hi i ido a venda do v inho Rocha 
l.oáo, que us anulyscs reconhece-
ram fafsiflcado, eonformi! o ile 
monstrei , setll que o s r . dr. Catão 
achasse replica, dirigi-me á Secre-
taria de Policia. 

Abi o sr. dr. K. l.obo informou-mi 
do que os estudantes projectavam 
para aquella tarde uma manifesta-
ção de apreço de que eu seria alvo 
e s. exc. fez-me sentir que seria 
necessário impedir eonllictos. 

Comprehendi a gravidade da si-
tuação, porque, na véspera, um 
grupo impedira, .1 iMeòto, uma nla 
nifostação que se preparava, por 
parte dos estudantes, resultando 
dessa aggressfto o ferimento do um 
estudante que ainda guarda o leito. 

Promottl a s. exc. auxil iar qiian 
to pudesse a uuetoridade e, para 
isso, tive conferencia com o exm. 
sr. dr. Henrique Diniz, ministro do 
Interior, e o rvd. padre Camil lo e 
alguns lentes da Escola do Phar-
macia, «niro diluí os drS. Jo i o VHl 
lòso, Magaldi e Joselino Mineiro. 

Em companhia do sr. dr. João 
Volloso, visitei a lgumas republicas 
de estudantes, nas quaes fomos 
muito l>cii> recebidos e consegui-
mos acalmar os ân imos , que sc 
achavam muito excitados peta in-
sólita aggressão d» véspera: 

Não hítVendo tempo para per-
correr todas, fomos, ás !, horas da 
tarde, para a Escola de Pharmacia, 
onde compareceu o porteiro, a 
chamado do dr. João Velloso,e abriu 
a Escola, hasteou a bandeira da 
Republica c preparou i l l i iminação 
para o (iabinéto de Physiea. 

Pouco depois, chegaram alguns 
grupos de estudantes o o dr. Jose-
lino Mineiro. 

Pedimos a esaé.s nloços para di-
flglreiA para a Escola os seus col-
legas, que sc deviam reunir na pra-
ça de firadciiles o elles, j i con-
vencidos por nós da inconveniên-
cia da passeata, promptainonte o 
fizeram, 

Ficámos, Coii! iil lis a lgumas pes-
soas gradas que si1 apresentaram 
o cujos nomes seria diffioil citar, 
na Escola, á espera dos estudantes, 
que pouco depois, em numero mui-
to superior a íiOO, sc apresentaram, 
incorporados, c foram por nos re» 
ccllldos. 

Fizeram-se novos discursos, nos 
quaes nenhuma allusão foi feita a 
(piem quer «pio fosso e nos quaes 
os mocos souberam colloear sua 
palavra no terreno d i gno do eu-
deusamento da sciencla. 

Eu e o padre Camil lo Volloso, 
(pie fizera chamar, respondemos a 
esses discursos e foi nosso empe-
nho aconselhar calma c prudência, 
procurando demonstrar aos jovens 
« valentes cultores da scleilcia que 
era nosso (levei1 responder ás ar-
ruaças com o desproso, porque as 
questões scienliílcas, como a que 
eu havia sustentado na Camara, 
não se resolviam a cacétc, mas, 
sim, pela palavra e pela penna. 

Se o sr. dr. Catão não t inha sa-
bido defender a falsillcação na Ca-
mara, não era isso culpa nossa o 
sim do facto de não serem coin-
inuns na nossa profissão, que é de 
curar ou de prolongar a vida, os 
advogados du morte. 

Convidei , portanto, os moços 
para u m a prelecção seiontiflea, que 
ou desejava dar-lhes, para corres-
ponder á manifestação com que 
mo honravam, pedindo-lhes se dis-
persassem trunqui l lamentc, em se-
guida. 

Esse, convite e esse conselho fo-
ram aceoitos, s.'rena dos completa-
mente os ânimos. 

Entrámos no Üubinete de Phy-
siea; os moços encheram o salão; 
eu tomei a cadeira do professor c 
iniciei u m a prelecção scioiilifica 
sobro—Acçdu comparada do álcool 
Ilislillatlo e do vinlio sobre o urija-
nismo e sobre a sociedade. 

No meio do mais profundo si-
lencio o ouvido com a maior at-
tciiçáo, proseguia a prelecção, ha-
via já cerca da meia hora, e refe-
ria o que se passara na Academia 
de Medicina de Paris, ácêrea da al-
coolisaçáo dos vinhos naturais, 
quando grande vozeria e gritos de 
acclamação foram ouvidos, parti-
dos do exterior. 

A rapaziada enthusiasmada er-
gueu-se como um só homem cm 
iltitiiilc hostil, suppoii i lo que a 
Escola ia ser atacada, quando o 
dr. Magaldi, erguendo-se c pe-
dindo silencio, disse não ser aquil-
lo uma manifestação hostil a mim, 
mas sim o povo que vinha asso-
ciar-se. aos estudantes c exigia a 
minha presença e a do revm. pa-
dre Camil lo Volloso, para nos le-
var ás nossas casas. 

Atoou-se <le modo assombroso a 
chamma do mais delirante enthusi-
asmo c, arrastados pela massa, eu 
o o padre Camillo saliimos da Es-
cola, sondo recebidos á porta por 
grande massa popular (pie, abrindo 
alas, nos acclamuva. 

E assim fomos arrastados pela 
onda ruidosa do mais de 2.000 
pessoas, que não cessavam de nos 
acclumar. 

Uuando subíamos a rua do Ou-
vidor, cu vi di i t lnctamonte u m gru-
po A esquerda da praça, do lado 
da cadeiu. 

Previ a aggressão, mas j á não 
era temno de ovital-a. 

Oiiaiulo enfrentávamos a casa do 
sr. Joaqu im Scvcriano, u m outro 
grupo numeroso que não vi ih: 
onde sahiu atacou, a cacéte, o flan-
co esquerdo du ondu popu lar , que 

se l imitou a defender-se. Ao mes-
m o tempo, oram de varias casas 
atiradas contra os estudantes e o 
povo garrafas vazias o algumas 
cheias do kerosciie. 

yuá i l do eitfreiltántos o lárgo, (hl 
grupo postado á esquina partiram 
tiros do revólver que m o e r a m di-
rigidos, sem me terem felizmente 
alcançado, e ao mesnlo tempo pdr-
tiram tiros de arma do fogo do 
u m a das casas da rua. 

Uuando estouraram os primeiros 
tiros, deu-se ao mesmo tempo a 
aggressão a cacete e a arma bran-
ca, por parte desse grupo e de gen-
te armada que saliia das casas eom-
merciaes dessa rna. 

Os estudantes que inuis próx imo 
so achavam do luiui, ao ospoucar 
dos primeiros tiros que mo eram 
dir igidos, sem (pie tivesse hav ido 
a m ín ima provocação, tomaram co-
rajosamente a frente do grupo e 
lfavou-sc nlcdoriho coidiictrt. 

Fui violentamente afastado da 
lueta por um grupo de estudantes 
quo me gritavam: "Retire-se, dou-
tor, o negocio agora é comnosco .. 

Acto contínuo, cahiu um moço 
ferido tifi lueta. Os tiros disparados 
contra m im c a queda do compa-
nheiro transformaram em leões 
aquelles mocos paeilleos, que se 
atiraram na lueta em minha defoza 
« em defoza própria, com indizível 
ardór . 

Apossou so (lelles iini enthusias-
m o do lieróes o, não lóra isso, eu 
estaria morto. 

Entrei na pharmacia próx ima, 
onde j á estava um moço ferido, 
o logo mais dous, aos quaes ia 
prestar soccorros médicos, j á en-
con t rundo l áo dr. Francisco Vclloso, 
que solicitamente applicava os ne-
cessários curativos ao primeiro fe-
rido. 

O pharmaceutico, sentindo que 
o grosso da lueta se dir igia para 
a sua porta, fecliou-a. 

Mais tarde, soube quo era um 
grupo que so batia furiosamente 
contra estudantes que t inham cor-
rido a defender a porta du pliur-
mucia, quo elles pretendiam inva-
dir, para atacar-ine, não o tendo 
conseguido, por terem sido heroi-
camente rcchassados por esse gru-
po de estudantes e pessoas do po-
vo, entre os quaes sc notavam pe-
quenos negociantes que tomavam 
a m inha defoza, com sacrifício du 
própr ia vida. 

Tudo isso durou apenas uns 10 
minutos , so tanto, tempo preciso 
para qui! chegasse a lorça, chama-
da pelo toque de corneta da guar-
da da cadeia o pelo trillar dos api-
tos dos delegados de policia e de 
pessoas do povo. 

Foi quanto bastou para que eèr-
ca de 20 victimas já sc coutassem 
entre mortos e feridos. 

Terminado o conilicto, os estu-
dantes proseguiram pela rua Di-
reita abaixo e foram até á ponte 
dos Coutos, dando sempre vivas a 
m im e ao padre Camillo. 

O sr. delegado de policia, teste-
munha do ataque á pharmacia, não 
iu'' j u lgando garantido em m inha 
vida, levou-mo para o quartel de 
policia, onde, conhecido o meu pa-
adeiro, fui visitado por muitos es-

tudantes, amigos e pessoas gradas, 
que me felicitaram por ter escapa-
do incó lume a um conilicto que 
visava apenas aproveitar o tumul-
to para lazer calar, pela morte, 
quem tem até hoje resistido a to-

as as ameaças, injurias e subor-
nos, na perseguição dos géneros 
iiliuienticios faisilicados, sobretudo, 
bebidas alcoolicas. 

Tem-se pretendido responsabili-
sar o commorcio de Ouro-Preto por 
esses distúrbios, cuja gravidado se 
mede pelas victimas que causaram, 
'litro as quaes so contam mortos, 

sendo por isso únicos responsá-
veis os promotores dessas desor-
dens. 

E' preciso, porém, protestar con-
tra essa versão, porque o com-
mercio do Ouro-Preto se fez sem-
pre notar pelo seu amor i ordem 

respeito á lei. 
Os promotores dessas desordens 

são meia dúz ia de comnicrciarites 
que fazem commercio de géneros 
alimentícios faisilicados, a lguns dos 
quaes já foram ein tempos accu-
sados de atravessadores do géne-
ros. 

São, por exemplo, 11111 ind iv iduo 
de quem dei queixa á Promotoria 
Publica, por cxpór á venda agua de 
Vichy falsificada e que é o repre-
sentante, ('iii Ouro-Preto, do v i nho 
do Porto fulsillcado Rocha l.eáo, 
uma f lnna que pagou multa , por 
vender vinho lalsilicado das fabri-
cas de Juiz do Fòra, um vereador 
ila Camara Municipal, de quem des-
pejei lo pipotos de vinho fulsillca-
do, outros negociantes que ven-
dem bebidas da fabrica Distillaçào 
Central, antiga Fritz, Mack & C., 

te., etc. 
Coi i l i rmo a promessa feita em 

minha primeira curta de escre-
ver umu série do urtigos sobro 
essa questão—a da talsitlcação do 
v inho Itocliu l.eáo, ou, antes, a 
do v inho Rocha l.eão fulsillcado, 
se julgardes que isso possa inte-
ressar os vossos leitores. 

Escrevo de Ouro Hranoo, paru 
onde ine retirei, ulim do impe-
dir quo os estudantes justamente 
ind ignados , bem como toda a po-
pulação sensata, tentem nova ma-
nifestação neste momento em que 
os ân imos a inda se acham mais ou 
menos excitados. 

Ouro llranco, 8 de j unho de 1N05. 

I)r. Campos da Paz 

Falloecu hontem, nesta capital, 
o sr. Antonio dos Santos Dias. (j 
enterro realisa-so hoje, ã I hora 
da tarde, sahindo o féretro da rua 
Aurora, u. 30. 

Tentativa de assassinato. 
Na rua do Braz, Antonio de Ras-

tos Porto, negociante daquel la rua , 
após u m a altercação com sua es-
posa, feriu-a n uma perua com um 
tiro do revólver. 

Tomou conhecimento do facto o 
tenente Itairão, que efrectuou a 
prisão ein flagrante. 

Na policia, os médicos drs. Mes-
qui ta e Castilho fizeram os primei-
ros curativos á victiinu. 

V A R I E D A D E S 
A sociedade ameri-

cana 
o (juc c, propriamente falando, 

a sociedade 'le monde nos iMa-
dos-l nidos, é impossível dizel-o, 
A palavra sociedade . é uma cx-
pivísão ((ne »Iii não tem razão de 
ser. D que é l imitado em França 
pelo nascimento, pelo lab uto, por 
certas situações honorilii-as, na 
America do Norte não é l imitado 
por cousa alguma. Us americanos 
não se dedicam ás cousas da arte, 
"ó cii l l ivmn superficialmente as lei 
trás e só existe no seil paiz IIIII 
l imitado numero de posto-, eleva-
dos. 

Os grandes classificadores so-
ciaes são as prollssões, e, aecres-
cento, os gostos. Fus e outros 
cgrupani-so primeiro em um club, 
depois acabam pof viver da in''s-
ma vida, uppurecendo nos mes-
mos lunchs, encontrando-se nas 
mesmas salas. O trabalho é o pe-
destal de todos; em parte a lguma 
mais do que cm New-York, perce-
be-se (pie o sUOcesso obtido pelo 
trabalho é o ponto culminante a 
que so pôde elevar um cidadão 
em uma democracia. O trabalho é 
soberano. 

Os clubs té m nlli uma feição 
que não se parece em cousa algu-
ma com a dos círculos europeus. 
Em um, serão admittidos todos os 
amadores do sport náut ico ; em 
Oiltro, todos oh eiithusiastas (lo 
cavallo. 

O Huckel-Clnh é o dos amado-
res do j ogo du péla. I ma casa de 
quatro andares é-llie inteiramente 
consagrada. Chegada a hora, de 
p«is (lo fechamento dos o/'/icex. os 
membros para alii correm no ' 
montes. Ao rez-ilo-cháo abrem-se 
vastas salas onde trocarão algu-
mas palavras ou lançarão os olhos 
sobre um Maynzine ; não liearäo 
alli mui to tempo : subirão para o 
segundo anilar, onde se me dirão 
uils com os outros, ou levantando 
Imiteras, ou fazendo exercícios nas 
barras parallelas, ou provocando-
se em jogos de esgrima. Durante 
esse tempo, no terceiro andar , os 
amadores de péla e de tennis eii-
tregar-se-áo ao seu jogo predile-
cto, em um iinmeiiso hall ; e, á 
medida (pie tiverem tomado parte 
na lueta, encontrarão no primeiro 
andar dessa mesma casa banhos 
turcos e masseurs ein profusão, 
que garantirão para o dia seguin-
te a agil idade dos seii^ membros 
e o vigor dos seus biceps. 

O lliilinu-Clulj pertenci' aos ca-
valleiros e amazonas de New-York 
Sendo o exercício do cavallo com-
11111111 aos dous sexos, um tal club 
diivia ser um club míxto. Nada 
mais original do qile essas salas, 
separadas por immensos espelhos 
sem aço de um picadeiro, onde 
cem raparigas e rapazes trotam, 
galopam, guiados por um mem-
bro do club, emqiiaiito que aipi'-l-
li.'H e aquellas que os contemplam 
c n versam sobro os s.-iis covallos, 
as façanhas realisadas no parque 
ou lia cuca. Em frente, abrem e 
cinco andares de estrebarias onde 
estão os cuvallos. I",i> ou 200. I m i 
turba de criados d " estrebaria aju-
dam-nos a subir ou a descer o , 
corredores em declive. E todos es-
ses cavalleiros c amazonas vão, 
véin, fazem trabalhar o seu cavai-
lo a passo, a trote, a galope, 
com consciência e rigor. Ninguém 
pensou ein lhes perguntar nein a 
origem, nem a profissão que exer-
cem, nem a que especulações s • 
entregam, se vendem seda ou 
chocolate. Tinham provado, de 
modo ellectivo, o seu amor p -lo 
caval lo; não lhes pediram nenhu-
ma outra recommeiidaçáo. 

O numero lios clubs na Ameri-
ca do Norte é considerável. A 
mais pequena rid ule possuo os 
seus, o todos estão mobi l iados 
com o mesmo luxo e conforto, n 
americano, terminado o se.i labor, 
alli vive, alli folga mais do q i 
nenhum outro povo. Está alli á 
sua vontade, é (pi luto basta. A 
sociedade das senhoras não o at-
trae. A galanteria, uo sentido ho-
nest I da palavra, é-llio desconhe-
cida, e us roluçõ s de espirito su-
perficial pouco Ih" importam. D i 
Iii o aspecto singular das salas! 
Estão desguarnecidas de homens e 
quasi exclusivamente cheias do se-
nhoras. Entregues a si iiroprias. 
das dez da manhã ás i> du tard", 
cmquanto os offic ' * dos inariil is 
estão abertos, estas vcein-so re-
duzidas a oU'erccerem se hinein 
exclusivamente femininos, onde be-
bem, onde comem, onde fazem 
mexericos, mas onde não sc troca 
nem um olhar de amor. Por isso, 
as americanas, seja qual for a sua 
bellezu, a sua frescura, o seu tem-
peramento, estão mais do que ou-
tras ao abrigo dos attraclivos des-
truidores do lar : não tendo ho-
mens, não têm namorados. Senão 
fosso o divorcio do que fazem uso 
caprichoso o numero das mulhe-
res que tém tido dous maridos já 
não se couta , deveria dizer-se 
(pie são as esposas do m u n d o que 
menos faltas commettent. 

Essa falta do quadros sociaes 
produz uma liberdade de modos 
cujos cfTeitos são tão singulares 
como inesperados. A mulher de 
um elevado fiinreionario de Esta-
do disputa o logar do primeiru 
cantora cm uma cathcdr.il, unica-
mente porque tem a paixão d o 
canto. Outra, casada com um ho-
mem de bem, dá-se em espectá-
culo nas reuniões publicas, pura 
prégar a temperança, ou para 
anathematisar os chins, o a cidade 
só tem ouvidos o olhos para cila. 
As raparigas chegam sosinljas, 
sem nenhuma companhia , para 
jantar ein casa daqiiclles que as 
convidam, mesmo rapazes. Mon-
tam a cavallo sosinhas, vivem co-
mo querem. 

Está fóru de duvida quo a Ame-
rica, ao envelhecer, lia de orear 
voluntariamente ou não umu aris-
tocracia. Esta não será mil i tar , 
nem terá como base a t e r r a ; pôde 
sor que seja capitalista : creio an 
tes ({ne será commercial. 

Marquez DE C A S T L L L A N E 

Fer iado 
O pessoal das nossa* ofllcinas 

pediu-nos para guardar o dia de 

hoje, adegando para is-o moti-

vos ponderuiites. 

Elfectivainente, raro sc unirão em 

a mesma data, como est.' anuo, a 

commeii ioraçáo do centenário de 

\ntonio ih- Pádua,—o santo popular 

e lolgasáo festejado na Terra da San-

ta Cruz e nas plagas lusilaií;;-', ao re-

dor de alegres fogueiras e entre o 

alarido alegre da juventude, e a so-

lemniila le religiosa do 1'nrpin-
'7u'i»7i,lioj '<vlchruda com desusado 

bri lho nesta capital, onde ha muito 

não saliia esta procissão c o m o pre-

lado diocesano, cabido, confrarias 

e altos dignitários da Egreja. 

Nós, ([lie também queremos quei-

mai' o nosso biisca-pé em honra 

de Santo Antonio c assistir, reve-

rentemente, á passagem do prosti 

to religioso, deferimos o requeri-

mento, confiados na indulgência dos 

srs. assignaiitos, 

O sr. secretario do Interior en-
viou ao administrador da Recebe-
doria de iiendas do Santos um 
conhecimento de 200 caixas con-
teúdo objectos escolares vindos pe-
lo vapor l-jieliil, com destino á 
instrui çáo publica do Estado. 

Feliz anii ivcisarlo. 
o sr. Virgilio Samuel, desejando 

festejar humauitariuirieilte o V-an-
niversario de sua gentil filha Nina. 
enviou-nos hontem dez inil réis 
p.irn as creches c egual quant ia 
para D. ' athariiia lirugu. 

IStu sru. tem, pois, ü ig em nosso 
poder. 

A Suporiiitendencia das Obras 
Piiblicas acecitou u proposta do sr. 
Valentim Valério, pai a conslrucção 
das obras de augmeiito do Insliiu-
lo Agro i iomic i d-- Campinas r so-
licitou da Secretaria da Atíricultu-
ru as verbas, de 2U: ,u:ij5u72, para a 
construcção de uma ponte sobre o 
rio Pardo,em Cajuru, •• de 1:70781 :il, 
para a construcção ilc umu cadeia 
na mesma cidade. 

Creches 
O illustrado educador dr . La-

martine Delamare Nogueira da 
l .ama procurou-nos hontem o ma-
nifestou-nos o mais vivo interesse 
nela fundação dos albergues in-
faiitis — instituição, aliás, que o 
publ ico paulista acolheu com a 
mais franca e generosa udlu são. 

o incançavcl edueaeionista dei-
xou-nos üojjooo para as crecle-s, 
promettondo auxili il-as com egiiai 
donativo todos os annos e promo-
ver iiuiri sub--rip.-io pava o mes-
mo fim entre os sys. professores o 
ali imnos ilo t 'oHfi/iu .Xir/neira do 
liam-i, em la" ir li;.. estab"lecimen-
to hubilmeiite dir igido por s. s. 

Temos, pois, paru as creches: 
Quant ia publicada :»:!!VOgTi-0 
lio sr. V. Saul lei ms I IO 

Do dr. Delamare :;ojooo 

Total :i:lOOS7íO 

Presos 
For.'uii hontem p: , á ordem 

livci'sis au torîdades : 
Por desordens, ii indivíduos ; por 

vagabundagem, I : por embriaguez, 
I ; iior disparar tiros contra uma 
mulher, I. 

Solicitou-se da S -cretaria du Fa-
zenda que mande entregar ao phar-
maceutico João II vlrigues d • Sou-
za, secretario da Directoria do Ser-
viço Sanitário, a quant ia de l:iU0g. 

Hygiene, 
(is inspecte 

capital inspee 
prédios. 

sanitários desta 
lionaram li >utvm Ífi2 

Disseram ao Jornal (pie vai pas-
ar a orgum do partido republica-

no fe leral o it urio d ' Xolirias, 
tendo-se para isso organisado uma 
sociedade comocap i t ' i l de quatro-
centos contos. 

lia muitos dias que o nosso cor-
respondente no Rio, que anda sem-
pre mui to lient informado, nos tc-
legraphou css-i noticia. 

•,1H 

Por ordem do dr. chefe de poli-
cia, loi recolhido á eud.-ia publica 
Francisco F irmino das Chadas, que 
fica á disjiosiçáo da I ' vara crimi-
nal . 

li ias fo l l iasdo Recife dão os so-
guiiites resu'tados pa. a a ciei-ão 
lo i ' districlo do Estado : 

lhano de l'ernainlm o : 
Dr. Herculano Rundi'ira l.dHO votos 
Dr. Carneiro da Cunha . , W 0 « 

. 1 l'rovineia : 
Dr. Carneiro da Cunha 2.I2Ö votos 
Dr. Il roui ano Randeira 2.on:i -

Quanto varia o mesmo objecto 
visto por dous óculos différentes ! 

O commentar io é do nosso colle-
ga do Jornal, 

Por decreto de 7 do corrente, o 
presidente do Estado de Minas al-
terou o quadro do pessoal da 
commissão constructoru da novu 
capital, ein Hello Horizonte, fa-
zendo uma roilueçáo conveniente, 
e, por outro decreto, da mesma 
duta, modif icou o regulamento 
que antes se expedira para exe-
cução dus obras de construcção 
da mesma cidade. 

Foi inaugurado no cidade do 
Formiga, Minas, o serviço de illu-
mlnaçAo publ ica , com oó combus-
tores, que brevemente serão nu-
gnientados de mais lo. 

Melhorou consideravelmente <> 
estado das pessoas gravemente fe-
ridas no conflicto que lia dias si 
deu na capital de Minas, notician-
d o tclegr.amiiias quo cilas podem 
ser consideradas lóra de pci igo. 

Pelo nosno Esfado 

nos salões do 
O." partida do 

liem dizíamos nós ipie esta (pies-
tão da carne verde ; uiloriniiiavcl. 

Para combater naturalmeide o 
alcance da ulliina medida mull lcí 
Iiul, a lguns aeouglleiros locues lelll-
liraram-se dc substituir os pratos 
das balanças ustiaes por outros de 
fôrma e peso superior. lesando por 
este meio, vergonhosamente, o pu-
blico, que, i in geral, não nota c v 
sas cousas. 

S" o f ado é verdadeiro, segundo 
informaram ao nos.-o eollega do 
Ihoi-iii, é motivo para pedirmos 
providencias enérgicas eontru essu 
gente sem consciência, que assim 
procura i l ludir os benellcos eHoi-
ios do contracto celebrado ultima-
mente entre a Intendência e o sr. 
Antunes. 

Quando acabará isto'.' 
—Realisa-se hoje a terceira con-

ferencia do 1'entro Socialista, oc-
eupando, como noticiámos, u tri-
buna o sr. Carlos de Escobur. 

Como se vê, alli trabalha-se com 
afinco para a conquista pacifica 
dos novos ideaes. 

Houve grande conflicto na rua 
do Dr. Cockrane, sahindo feridos 
Casimiro i Daniel de tal. 

Aquelle ficou cm estado lastimo-
so, tão grandes e graves foram os 
ferimentos recebidos. 

O sr. Aiiearamo foi nomeado 
vice-consul do Italia naquollu ci-
dade. 

Fullecou o sr. Francisco Teixei-
ra Penna Junior, es-ripturario da 

/'nulo Jliiiliniij. 
CAMPINAS 

A Intendência campineira dir igiu 
I lamil ia do finado democrata dr. 
Saldanha Marinho um officio de 
condolências, pelo falleeimciito do 
venerando clielê republicano, cuja 
vida foi um exemplo d igno de imi-
tação. 

A Sociedade 1'ortinjueza de lle-
iii'fieencia re-oh'eu ai igmeutar o 
[ireço das jóias para a admissão 
de novos sócios, o qu«, porém, 
não se fará sem approvação da us-
seinbléa geral, quo será convoca-
da brevemente. 

II Iíritpo effeetúa. na noite 
de JTi do corrente, 
fhd, Jh-ereaticu, a 
anuo corrente. 

Partiu hontem, com destino a 
esta capital, o dr. Antonio Lobo, 
esforçado intendente munic ipa l . 

Foram apprehendidos, por or-
dem do fiscal da Intendência, II 
caixas de peixe procedentes do San-
tos. 

TAUBATÉ 

Chegaram alli os drs. Porciuncu-
la e Neves da Rocha, engenheiros 
io serviço do governo estadual, 
iliiu de levantarem as plantas o 

organisarein o orçamento das obras 
le que necessitam as estradas dis-

trictaos e o velho edifício munici-
pal. 

—Esteve id ti i lo concorrida amis-
•a mandada celebrar por a lma do 
Ir. Emilio Wjnthcr. 

A corporação munic ipa l , depois 
la cerimonia religiosa, foi colloear 

a placa na rua que tomou o nome 
lo praiib-ado medico. 

Assisiin também á missa uma 
commissão do tV/cf/ io Sm/nrira 
do I! imo. 

-Pari iram para o Itio os srs. An-
tonio Correia Comes e Joaqu im 
Üonçahes de Freitas, negociantes 
daquella praça. 

mo CLARO 

Não se realisoii ante-hontem a 
segunda sessão do Jury (laquellc 
termo, p'ii- se terem apresentado 
apenas 20 jurados, numero insuf-
flciento. 

—Está alli o dr. Siqueira Cam 
pos, ex-secretário da Justiça. 

—Vai brevemente instaliar-se alli 
um l y c c i i d e artes e officios, a es-
forços do O íbinctc de Leitura ttin-
Ctoreiisr. 

Applaudimos sinceramente a ale-
vantada id a da d igna associação 
litteraria que tanto se esforça pelo 
derramam in to da instruci-ão. 

Que não sc demore no nobre 
propósito. 

Partiu paru Jundiul iy, onde ad-
quiriu um inugnilico prédio, o tc-
lieiite-eoronel Sebastião Ferreira, 
abastado fazendeiro no inunic ip io 
do Desealvado. 

s io CARLOS no PIXHtl. 

Terninarain no domingo u l t imo 
as lestas cm honra á Virgem. 

Ocoupoii a tribuna sagrada o có-
nego Reiinão, vigário da paroehia 
do Santa Kphigenia, desta capital. 

—A Ordem c Proyretto transcre-
ve grande jiarte da sei cão desta fo-
lha "0 Congrciso pelo telegrapho 
do dia U do corrente. 

lit TATIHS 

Realisoii-se c mi o maior 
to o encerramento das fei 
Mez Marian no , qiteimando-se, na 
noite de domingo ult imo, um vis-
toso logo de urtiflcio. 

—A intendência local eoutractoil 
com o sr. Antonio José Ribeiro 
Junior a construcção de um cemi-
tério em Mallo-Crosso, localidade 
daqucllc munic íp io . 

o barão ib- Ladai io agradeceu á 
commissão do partido opposioio-
nista os cumprimentos quo cila 
lhe enviou, pela sua attitude no 
Senado, relativamente aos ftisila-
mentos praticados por propostos 
do governo transacto, nos Estados 
do Paraná o Santa Catharina. 

appar. 

Anarchia per omnia... 
I ma pessoa residente cmTauba-

té, cindi ido do sr. Marcondes, che-
fe da estação da Lu/ , despachou 
pura esta capital, lio dia :il de 
maio ul t imo, convenientemente 
acondicionado, como eneoinmen-
da, mil terno de roupa preta, com-
pletamento nova. 

Até hoje, porém, apezar de te-
rem decorrido 12 dias, nenhum ilu-
quelles srs. sabe onde pára o vo-
lume despachado, assegurando tam-
bém os empregados da Central 
ignorar o destino da nialavciitura-
ila eiicomiiii lida. 

Sim, senhor, a Cenlr.il está II-
eondo mesmo uma l indeza! 

Aquil io não so corrige mais. 

PALCOS 
E S A L Õ E S 
S. JOSÉ 

A Andreina, ante-hontem repre-
sentada. não pôde certamente ser 
classificada no numero das boas 
pec/i« de Surdou. Cromos até que 
poderia s< r oi inlt ida na publ icação 
das obras do fecundo dramaturgo, 
sem nenhum prejuízo para a sua 
i epiitação. 

\ julgar pelo enredo o pelo dia-
logo, Andreina (• peça mil ito anti-
ga. seiil duvida uma dus primei-
ra- escriptus por Sardoii. A acção 
arra-la-se, iiisiilflcífilte que (• pura 
eiirlicr i; ipiuilros. .Mesmo no dia-
logo, n ão lia aquella an imação , 
aquella graça, aquella exuberân-
cia de ditos chistoso», u que o an-
el or nos acostumou nas suas pro-
dileçôes. Em si immu, a Andreina 
pureceu-nos uma comedia fraquís-
sima. 

0 desempenho foi homogéneo, 
nem outra cousa era do esperar do 
inil.! Companh ia que capricha nu 
representação do sou vasto reper-
tório. Isto nos dispensa, desta vez, 
dc destacarmos esto ou aquelle ar-
tista : todos cumpr iram o sou de-
ver. 

1 ma excepção, oomtudo, convém 
lazer, excepção desfavorável. Nái» 
diremos o nome da artista a quo 
se refere. Cremos tcl-a mencionado 
sulItcioutemente,quando dissermos 
que é joven, tem um timbre du 
voz desagradável e, quando está 
em scona, perde por tal fôrma a 
cabeça, quo recita o seu papel com 
uma rapidez só comparável á do 
rápido de Turim a Milão, que os 
italianos denom inam il treno-lam-
po. Resulta dahi uma trapalhada 
que não sc percebo. 

Se essa actriz deseja dedicar-se 
sériaiiiente á arte que escolheu, 
urge que tome licçóes de dicção. 

Iloje,ropresonta-se o drama Os 
napolitanos dc H'.)'.!, onde, pelo quo 

onsta. não faltam situações do 
olloito. 

APOLLO 
Pura commeinorar o padroeiro 

d " l.isbôa. sólicm á scona os po-
pulares Milinjres ile Santo Anto-
nin, uma das peças doma i s longa 
e brilhante carreira. 

Dizem-nos que as encommendas 
já excedem á lotação do theatro. 
O bilheteiro está ma l uco ! 

0 PIANISTA LANCE 

Fomos hontciil convidados para 
ouvir esse pianista ul lemáo, quo 
aqu i pretende dar alguns concer-
tos. 

O sp. Lange possue qual idades 
dc primeira ordem: nitidez, senti-
mento, mu i t a agi l idade o comprc-
hcusão do cstvlo clássico. Tocou 
trechos do Chopin , Beethoven, Men-
ilelssohn e l.islz, com mui ta feli-
cidade, sobretudo Rectlioven e l.istz. 

Era sumula , tanto quanto pode-
mos avaliar por uma primeira au-
dição leitu na int imidade, cremos 
poder afflrmur quo o sr. Lange é 
u m bom pianista. 

O Tilli MPliO DOS PIIILISTEl S 
E o titulo de uma peça de sen-

sação, do sr. Henry Artiiur Jones, 
que foi puteaila ult imamente cm 
Londres. D auctor, aos olhos do 
publico, eommotleu o grande crt-
mi' dc criticar as modas purita-
nas da actualidade, riilicularisandi» 
os inaniacos da moral que fundam 
ligas contra o jogo , contra o ta-
baco, contra o nú , na arte, contra 
a casaca, eontru o collete, contra 
tudo, em si imina. 

A imaginár ia cidade de Market-
Pewbury conta no numero dos 
seus habitantes u m grande pintor, 
que terminou u m a esplendida Bac-
rliniile. Lin dia, o criado do açou-
gue, v indo entregar o roail-beef, 
viu dc costas essa esplendida crca-
çáo do pincel ; c o espectáculo 
dessas bellezus por domais salien-
tes, que Tartuffo quizera esconder 
com uma toalha de mesa, escan-
dalisou o rapaz a l a i ponto, que foi 
falar da IJoechante á cidade intei-
ra Então, vêem-se todos os alfaia-
tes e nieroieiros, quo formam o 
Conselho Municipal de Market-Pew-
burv, invadir o atelier do artista, 
soltar gritos de horror ileante d o 
a Imiravel pedaço do nú o ajiplau-
dir o seu chefe de fila, o rico sa-
pateiro Jorgan, quando tom i do 
uma faca e rasga de alto a ba'XO 
a tela indecente. 

o sr. Jones fez sobresaliir a liy-
poej i-ia desses puritanos, mostran-
ilo-nos mais tarde o respeitável Jor-
gan em pleno crime de infidelidade 
conjugal , em proveito da parisien-
se Sallv Lebrunne, que serviu do 
modelo para a Bacchanle o quo 
eseandalisa u virtuosa cidade com 
o luxo dos seus vestidos dc se la e 
de vclltulo. l i n d o s vigilantes con-
selheiros miinicipacs, depois de 
longo iiiipiorito, descobre com us-
souibro o amante dessa mulher : 6 
o virtuoso Jorgan em pessóa ! En-
tão. IIO interesse da moral publi-
(a I- du honra da cidade, os con-
selheiros miinicipues resolvem abu-
lar o rseandalo o fingir que igno-
ram tudo. E' o Ir iutnpho dos Plii-
listeus ! 

A simples narração do enredo 
explica porque n peça foi paleada. 

A sra. í i . Francis a M a d u d o 
Dias compoz u m a polka-tango, que 
denominou Vicnpau, o que foi edi-
tada pela casa Bevilacqua & C. 

Os directores da Opera, de Pa-
ris, tencionam inaugurar, na pró-
xima estação, uma série de con-
certos d iurnos, destinados, sobre-
tudo, a porraittir aos jovens com-
positores luzerom conhecer as suas 
obras inéditas. 

Morreu em Hamburgo, na mais 
profunda miséria, com 77 annos 
de edadc, Ferdinand Neimúller, quo 
foi sapateiro, professor pr imário, 

lor, auctor ilriimatico, director do 
theatro e, finalmente, jornalista. 
Dirigiu, durante inuilos annos, u m 
Ihoulro cm Dresde. As sua» ol/ra» 
obtiveram evito extraordinário. Va-
l iat ii-pri senlaçôes forniu dadas em 
M U beneficio, mas não o salvaram 
do desaftre f inanceiro. 

j . 
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De vez em quando 
Tem o povo do Taubaté as mais 

justas razões para pranteai' o pas-
samento ilo dr. Emil io Winther. 
Nunca as lngi imas vertidas sobre 
l ima campa foram mais merecidas 
u mais sinceras. 

Quando outros se afodigam por 
grangear fortuna, fazendo >• sua 
suieucia, não u m sacerdocio do ab-
negação e caridade, mas u m a pro-
fissão rendosa, u m meio rápido e 
fáci l de enriquecer, era elle, de 
preferencia, o medico du pobreza ! 

Se recebia ao mesmo tempo dons 
chamados—um do pessoa ilinhei 
t'osa e que, consegiiinleiiirnte, me 
lhor lhe podia retribuir o seu tra-
balho, e outro de a lgum paupér-
r imo operário, cm cuja easa falta-
vam o conforto e o pão—sempre 
attendia primeiro ao appello deste, 
desvelundo-se por elle com tal so-
licitude, com tanta dedicação c in-
teresses como se mirasse a pro-
ventos mais lucrativos do que 
bençams de gratidão da pobreza 
reconhecida. 

Neste ult imo quartel de século, 
bin que dominam a gauancia e c 
mercantil ismo, bem raro é achar 
se um medico da mesma tem-
pera. 

Quando me chegou a noticia de 
haver fallccido em Taubatís esse 
homem notável que, ha cèrca do 2 
annos, me salvou a vida, grave-
mente atacada pelo mal de Bright, 
estava eu de cama, bastante doen-
te. A commoção que ilevéra expe-
rimentar nesse momento fácil será 
de avaliar, uma vez que se saiba 
o culto ile profunda admiração c 
reconhecimento que de longa data 
eu lhe consagrava. 

Aproveitando os impulsos da oe 
casião, bem quizera eu que a mi 
nlia imperita penna , occupada ás 
vezes com frívolas bagatelas, pres-
tasse, de prompto, ao grande mor-
to, » seu ult imo preito de grali 
dão. Mas, por infelicidade, vi-me 
obrigado ao silencio e só hoje, de 
pois de volvidos tantos dias, é que 
Venho cumprir esse dever. 

Entretanto, nunca c tarde para 
falar dos illustres on, melhor , da-
quelles cuja memor ia sympathiea 
perdurará indelevelmente na a lma 
de u m povo reconhecido. 

0 dr. Emil io Theodoro Winther 
morreu bem moço. Nascido em 
Taubaté, 110 annó de 18112, dalii 
part iu, aos 13 annos, após os pri-
meiros estudos, para a Al lemauha 
onde, cm 18711, recebeu o grau di 
doutor em medicina, conferido pe 
l a Universidade de Leipzig. Apenas 
formado, regressou á terra natal 
onde era geralmente acatado e es-
tremecido o seu venerando pae 
dr. Jorge Winther, de quem herdou 
o tino medico, a austeridade de 
caracter c a caridade para com os 
pobres. 

Exeuso dizer que a vaga deixa 
da , logo após, pelo huhilissiino 
medico allcmáo loi coin exeellen 
te exito preenchida pelo seu jove 
e talentoso filho. 

0 novo discípulo de (ialeno não 
tardou a salientar-se 110 seu cljCII-
cil mister, já como clinico, j á como 
cirurgião, elTectuando admiráveis 
curas. E tanto se dist inguiu, que a 
sua reputação, transpondo o âm-
bito cm que ficam circiunscriptas 
as mediocridades, echoou por todo 
o nosso Estado, chegando até á ca-
pital federal, onde a Escola de Me-
dicina o tinha 110 merecido apreço. 

Cem annos que cu viva, nunca 
se me apagará da memoria a flgu-
ra glacialmente severa do prantea-
do medico. 

0 habito ila meditação, o seu 
temperamento concentrado, pou-
co eommunicat ivo, a pallidez doen-
tia do seu rosto, tudo isso, reuni-
do, lhe dava u m aspecto peculiar, 
inconfundivelmente característico. 
E essa frieza, esse tom de melan-
colia c concentração que lhe era 
habitual , exercia sempre u m a in-
tluencia estranha sobre o espirito 
de seus clientes. Ao respeito que 
inspirava pelo seu saber e caracter 
alliava-sc um não sei quê de mais 
suggestivo... 

Tinha-se até receio de o impor-
tunar, nos grandes intervaltos do 
silencio em que elle costumava 
conccntrar-se. 

Lembro-me a inda perfeitamente 
das visitas que me fazia durante a 
m i nha enfermidade. A s vezes, de-
pois de. indagar do meu estado, de 
receitar novo medicamento 011 de 
mandar repetir o mesmo, apenas 
com esta ou aquella modif icação, 
puxava pela bolsa de fumo, fazia 
pachorrentamente o seu cigarro e 
commigo discreteava sobre os fa-
ctos mais recentes da politica lo-
cal ou da do pai/., riudo-se do cer-
tas miséria-, ua epoelia, por elle 
picantemente commentadas. 

Isto coincidia, quasi sempre, com 
os dias l ímpidos, azues, illumina-
dos por um sol fulgurante o ale-
gre. Outras vezes, porém, — lios 
dias bruscos ou chuvosos, ener-
vantemente tristes—parecia-me vir 
ile inau-humor: chegava sombrio, 
taciturno, cumprimentava-ine sein 
dizer palavra, inquir ia laconica-
mente do meu estado e, após re-
ceitar 011 mandar repetir o mesmo 
remédio, retirava-se. 

Ora eu, que j á lhe conhecia as 
variantes de temperamento, nada 
disso extranliava; alguns doentes, 
porém, acostumados á amabilida-
de risonha e mesureira do outros 
médicos, não o eomprehendiam e 
chegavam mesmo a queixar-se 
delle. 

Unia Victoria feminista. 
Kmquanto, o anno passado, a Cons-

tituinte do Estado do New York ro-
joitiwa, por esmagadora maioria, o 
principio ilo eleitorado p lítico das 
mulheres, estas dirigiram ás Camaras 
uma petiçüo monstro contendo mais 
do OOO.OUO assignaturas do fomiuistus 
do New York, a cuja frento se nota 
va miss Gonld, a riquíssima herdeira 
do Jay Gould, h»jo marqueza do 
Castellano. 

Na prosento sessão do Parlamento 
daqueilo Estado, a quostão do eleito-
rado parlamentar da t mulheres fui do 
ovo levantada. A Camara dos ropro-

sontautes votou a emenda constitu-
cional feminista, por 80 votos contra 
31. O Senado, polo seu lalo, ratiücou 
osso voto, por '20 contra 5. Sogun lo 

Constituição do Estado do Nuw-
York, para tornar-so lei constltucio • | u incorporação da força do coronel 

illustre morto, 
bernardo (îui-

A propósito do 
póde-se dizer com 
marães : 

Bam poac&a lama ba quo om il o. alt?n>nro 
Clo»r.i rniis prectbtad 

Bem poucis ha qua raerccldi tacham 
Pranto» mais puro*, bdnç&ms mas Biad-jsai. 

Alvako (iUEIUU 

A g c c g l u c o m m e r c i a l , 
a v i s o s m a r í t i m o s c f o l l i c -
t i m v ã o s e i i i p r u u a f i n a r -
i a |>Uj j i i i a . 

O S u l 

E' do Jornil ila Cu.'nn"rcij o3to te-
iegrauiiua: 

« Recolii do Santo Eugonio a so-
gulcto eonimuiiieação: 

Sildatiha d ) Gama Incorporou parto 
da força do Apparieio. No logar Cam-
pos Altos dou-so um saugreati com-
bato contra us forças do Folleiaao 
Santos. Usperam-so pormenores. 

—Tolegraphani da líivora quo o 
deputado Pinto Rocha ailtrmou uo Rio 
quo o corouel Carrion aprosontou-se, do-
ponioasarnias.Ejtaalllrmaçlouioóoxa 
eta, porquo_o|uorotiel Carrion comman.la 
a 'J." brigada da 'X1 divisão do oxeruito 
do Apparieio Saraiva Estovo proximo 
íi fronteira um ajudante do ordens 
do Apparieio 

—O coronol Telles estava om Bagé. 
A Infanterla desuauçi das longas mar 
ehas quo tora foito. A força quo os 
tava ás ordens do M nua Barroto ro-
tira-so para Bagé. A forçi do llip-
polyto e a guarnição do Saat'Auna 
não so movem. João Francisco, quo 
tinha l io a Cavorá. no proposito do 
bater a força do M in.v.j Machado, 
voltou, sem encontrar inimigo. 

Atllrniaiu da fronteira quo a força 
do João Francisco aprisionou alguns 
infelizes quo onoontruu em uns ran-
chos, Belido alguns degolados. 

—Saldanha da Gania dovo recober 

uai, a emenda dovo obtor a alhosãu 
do duas legislativas consecutivas. Ora 
o movimento feminista tomou hojo, 
uo Estado do New-York, tal extensão, 
quo a approvaçftj da libertação poli-
tica das mulheres pela proxiuia legis-
latura ó cousa mais do quo certa. 

Era todo caso, n reconto voto do 
Parlamento constituo a mais impor-
tanto Victoria feminista quo jamais foi 
alcançada. 

Em Juiz do Fora, lia poucos dias, 
estando Jorgo Fayer om casa do Isi-
doro Trakler, 0111 conversa animada, 
oncaminhou-so, eerta hora. para a 
cozinha da easa, 011J0 se achava a 
mullior do Trakler e alii ilirigiu-so a 
esta, j á bastanto embriagado, falando-
Iho com certa intimidado quo desgos-
tou ao marido. Este, num abrir o i'o-
ehar do olhos, tomou o primeiro ins-
trumento quo encontrou mais do prom-
pto—urna mão de pilão—o meou a ca-
beça do infeliz Fayer, fazendo-o reti-
rar-so imuicdiatamcnto do sua casa. 
O ferido não contou o fa'.'to como 
realiiiouto ro dera o sua família 
suppflz quo fôra victinia do alguma 
quéla. A oonsequoncla foi quo, upezar 
do tratamento quo lho dispensaram os 
drs. João do Avila e Gama Cerqueira, 
voiu a fullecer poucos dias depois, 
dando-80 assim um assassinato a mão 
do pilão. A auotoridado competente 
abriu iuquorito policial o mandou pro-
codor a corpo do delloto. 

Portinho, composta d j 300 liomons 
—A guarnição do Saut'Anna do Li-

vramento está atrazada em s-us pa 
gamentos, chegan.lo-so a dizer quo 
esso atrazo é do tros niezes. 

— Estou informado do quo as con 
tas do 11111 fornecedor do fardamentos 
sobem a mais do seiscentos coutos do 
réis. 

—Desanimados, muitos fazendeiros 
estão trazendo o seu gaio para o lis 
tado Oriental, atlm de vendol-o pelo 
preço ridículo do tros pesos, ouro. 

— Um jornal daqui publicou o se-
guinte : 

«Uma força governista pertenceiito 
ao batalhão Viutorlno Monteiro, quo 
soguia do Uruguayana para Ibiculiy, 
foi atacada o derrotada poios revol-
tosos, proximo ao rio lulianduhy, dei-
xando 22 mortos. O resto fugiu para 
Uruguayana.» 

— Um piqueto das forças do llippo-
lyto atacou uma partida do rovolu 
eionarios, cm Caverá, causando lho 
cinco baixas. 

—No contro do Uio-Grando, depois 
do ataquo A colonia Gorniania, houvo 
outro oncontro em Jaguary, perdendo 
o governo, nesta acção, onze homens 
o um otllcial. 

—A população do Guurahim tem 
andado assustada com a approxi 
mação ilo lima força rovolt isa. 

— Uma força revoltosa veiu do Rio 
Grande, tomando a direcção do l'aso 
do los Libres, em frente a Uruguayana.» 
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Tie u m lavrador de zona pasto-
ril recebemos a seguinte caria: 

--Sob a épigraphe Molnulvt no 
ijailo vaccina, o illustrado enge-
nheiro agrícola dr. Fortunato de 

S J m B í o e n e m p r a t i c o 

Um tal Walter Strange, antigo 
prroLior do condado em Sioux City 
(Zowa), fora pro icssado por ter subtra 
Ilido uma parte dos fundos quo lho 
estavam condados 

Depois do très -processos success! 
vos, Strange era aü:ial absolvido 

Camargo publicou nessa con 
da folha 11111 artigo em que des-
creve os symptomus ila febre tiph-
tosa, que iiltiinamenle leni grassa-
do neste Estado, e prescreve o tra-
tamento preventivo contra a refe-
rida moléstia. 

No i lnal, porém, do seu arligo 
dá 11111 conselho que não diz bem 
com a pratica adoptada pelos cria- Ora, apenas algumas dessas testam» 
dores de alguns pontos do Estado, „|1;1R flz,.ram di-p dmento em Juízo, c 
aconselhando que sc deve evitar a pretendo se que Straníre combinou com 
sangria dos animaes, porque apres- (B S o u t r u 3 receber pa to da Indemnlsa 
sa a morte das victimas. ; ç ! i n ,,.,„ n103 o r a concedida. 

i Garantem quo, dessa fôrma, essi 

;-:lna- jelgavain tudo concluído. Eis, porém 
quo acabam ilo fazer uma desço-

• berta estupenda quo icrá por conso 
quimcia trazer de novo o supervisor 
perante o tribunal. Pareço que. paro 
a sua doTeza, Strango fizera citar mui 

i do duzentas testemunhas favoráveis, 
a cada uma das quacs o Estado tivera 
do pagar a costumada Indemnização 

reo pratico reaiisou 
dollars. 

A 

Ora a sangria, ao contrario, tem 
sido um dos remédios eflleazes 
para dcbellar 11 doença, curando 
em poucos dias muitos nniniaes. 

'IVm sido esse <1 tratamento ge-
ralmente usado por a lguns criado-
res do Oeste de S. Paulo e do Sul 
ile Minas, onde também tem gras-
sado a mesma epidemia. O proces-
so empregado é o seguinte: quuu- ' uj",r'i assado,' 
do a rez manilesta syniptomas do m ( ! l l (| 0 o sr. 

mais do 1.Ü00 

tari'i do Interior deelaiv 
hireetoria (ieral de Inslrucçí 

ar seiente do equivoco do inspi 
tor escolar do íi.» distrielo, que 

em seu oflicio 11. 181, ile 27 d 
mimun icou ter 110 

II 

, r . . João Gonçalves d 
mal ou j á o tem em estado agudo, c.-u-valho llraga para substitui 
derrubam-na 110 eliao, procuram : professor do bairro da Pedreira 
arcar quanto possível a taboa do , . m (Juaraliiiguel.i 
pescoço e nessa posição sangram 
o animal ua artéria jugu lar ; ex-
gotlada quantidade suflleienle de 
sangue, deixam o pescoço voltar 
á sua posição natural, sem que ha-
ja necessidade de fechar-st; a ci-
sura com qualquer aniarri lho; em 
seguida, despejam pela boeea do 
an ima l uma poção composta de 
sal, cinza e tarlãro n uma garrafa 
de agua. Feita essa operação, aban-
donam o animal , que dentro em 
poucos dias fica salvo o curado. 

Sei que em alguns logares a mo-
léstia tem atacado também os por-
cos. 

Como o remédio a que acima me 
refiro tem sido mui to efflcuz, jul-
guei conveniente fazel-o conhecido 
dos interessados, nelas columnas 
dessa mui l ida folha.» 

E, no cinlanto, quem negaria que 
sob aquella catadura habitualincn- (1q porco' 
to fria, melancólica e severa se 
ocoultava um coraeão magn ân imo t l-sl<' pachyderme, de aspe.-lo re-

Tão allectuoso o bom para os pe.llonle, mas de utilidade iiieonl 
que recorriam á sua caridade, não tavel em nossa alinienlação, quando 
podia deixar de o ser também pa- « s " a saborosa carne, preparada 
ra a família. de t i o variados modos, nuo está 

Por sua veneranda mão — uma | ataeada por nenhuma das moléstias 
velhinha bondosa e ine ign-l in l ia « «mmuns íl «»peeie, serve de titulo 
elle uma quasi idolatria. Itesidíndo a 11111 livro muito util , n ão so |mra 
perto delia, todas as manhãs , mui-1 

lo cedo, antes de ir ao consulto-
í io para a lgum trabalho, ia vel-a 
e pedir-lhe a beneain. A' noite, an-
tes de recolher, fazia o mesmo, se-
guindo ainda, tão edificantemente, 
os bellos hábitos de sua in funda . 

Ora quem tão bom llllio se mos-
trava, havia de ser, por força, bom 
esposo e opti ino pae. E cru o ! 

Segundo ine consta, a ruptura 
do aneurisma que o victilnou deu-
se quando elle, rodeado dos lillii-
nhos, carinhosamente os afagava. 

A Morte tem perversidades cruéis! 

Tal foi o benemérito e insigne 
medico que Taubaté acaba de per-
der. O seu enterro, em que se no-
tavam pura mais do 4 mil pessoas, 
foi o attestado mais eloquente e 
grandioso do quan to era elle que-
r ido e amado. 

Ah lagrimas da pobreza que o 
pranteia valerão, de certo, por to-, 

os críadoresdesse inainmifcro, como 
também para as pessoas que se 
entregam ã industria da charcute-
ria. 

O seu auctor, o sr. Lyrio Ferdi-
nand , prestou a mais acurada at-
tenção e deu o mais amplo desen-
volvimento ao assumpto, acompa-
nhanilo-o de informações realmen-
te preciosas para todos aquelles 
que desejam conhecer 11 fundo os 
complexos processos de criação, 
reproducçfto, engorda, matança, 
preparação da carne, sua exporta-
ção, etc. 

Aos srs. I.ncmmert & C., incan-
eaveiseditores.agiadeeemoso exem-

' piar que nos enviaram. 

Obtiveram licenças: 
De 60 dias, Amari l lo Hunel, ins-

pector do 2:1." dislrii to escolar, 
para tratar de negoeios; 

1 De 30 dias, D. Hita de Cássia 
«los os neerologios mais ou "menos ' (ioiiveia llodrigues, professora do 
pomposos, mais ou rncuos lianaes I bairro do Facão, em Cunha, para 
que lhe ilzeruiii. ' tratar da sun saiide. 

impedido em 
serviço eleitoral, quando a pessoa 
por elle nomeada foi o sr. José An 
tonio Pereira ile Castro. 

o protector dos corvos. 
A eidadc ih' (íasselsdorf, peito 

de Cratz, possuo, entre os seus ha 
bitanles, um original de força 
l\uolli-mieliel vive nu miséria mais 
absoluta; não tem cama, não usa 
roupa branca e anda vestido d< 
andrajos. Mas, 110 correr do inver 
uo passado, gastou 000 florins 
(cèrca de 1:000$ para a l iment 
os corvos e as gralhas. A's pes-
soas que o aconselharam a qui 
fizesse presente desse dinheiro 
Sociedade protectora dos uiiimacs 
respondia que. depois du sua mor 
i" , toda a sua fortuna, depositad 
11a Caixa economic,-!, iria para 
aves pretas. Trata-se, ao que pa-
rece, de uns 25 contos. 

O progresso no M'cklcmburgo. 
A iutoloranoia da policia provo 

ca iiaquelle paiz situações doloro 
sas. l 'ma pobre mulher, em Dassow 
loi castigada com dons marcos de 
inul la. Sabem porque ? Porque levt 
rapara o cemitério 11111 de «eusfllhos 
O padre não viera e ajmüe, iifilict 
não querendo «deixar enterrar 
llllio como 11111 cão», l'-ra 110 In 
mu lo uma curta prece. Ora, o i'ii 
eto de pronunciar 11111 discurso 
lire mu tumulo, 11a ausência de 11111 
padre, é punido por 11111 regulamento 
da polieia que da tado 1831. 

Delicioso, não acham? 

Diz uma vária ; 
«Somos informados de que di-

versas folhas de pagamentos, re-
lativas no liiez passado, devida-
mente processadas e a ponto de 
serem cumpridas, foram inopina-
damentesnspeiisas, porque o Tri-
bunal de Contas resolveu que Iodas 
cilas fossem registradas ppr meio 
ile 11111 carimbo. Ora, como o Tri-
bunal não possue ainda o carim-
bo, as folhas ficaram sem paga-
mento e assim llcarão até que ilie 
chegue ãs mãos nqucllc instrumen-
to. A simples exposição desse facto 
deixa de manifesto a sua irregula-
ridade e o descobrimento da exi-
gência. Parece que, se a declara-

ção feita pelo carimbo c ju lgada 
indispensável ao regular andamen-
to dos papeis, o Tribunal devia 
com a lguma antecedência se haver 
prevenido com o instrumento e de-
pois então fazer a sua exigência. 

Determinar, porém, uma nova 
formalidade, sem haver tomado as 
necessárias providencias, pôr os 
vencimentos de grande numero ile 
fiuiccionarios que lactam com dif-
iculdades á mercê das offlcinas 
le gravadores do carimbos, eis o 
pie não nos parece razoável, in-

rosimil mesmo—Íamos dizer— 
não fosse a segurança da infor-

mação que tivemos.» 

Cadeia publ ica. 

Presos existentes. . 223 
Em custodia . . . 83 
Na enfermaria . . 33 

Couui iundou a guarda o alferes 
ernardino da Silva Lopes. 

g & F O R i f l A Ç Õ E S 

C A M A R A ECCLES IAST ICA 

ülspoasas matrliuoaiacs: 

Consolação, a favor do Antonio Ca-
bral o M iria d l Conceição; 

llio Bonito, a favor do Ignacio Alves 
Radrlguos o Firmina Maria da Con-
ceição; 

Sorocaba, a favor do Samuel Levy 
lunior o Amélia Rosa ürohmaa; do 
Pedro M.'lio Pachouo o Aima Grego 
ia do Carvalho; 

Santa 1 'ccilia, a favor do Francolino 
José das Noves o Juliana Rocha do 
Siqueira; do Alberto Rodrigues Jordão 

Alico Alves do Lima; 
ltio-Claro, a favor do Louronço Buo-

no do Amaral o Autonia Mossias do 
Patrocínio; 

Ja!lá, a favor do José Piros do 
Campos o Maria Paulina do Barros 

São Bernardo, a favor do Angolo 
Pioronl o Miria Buscarioli; 

Sinta Anna de Sapucahy, a favor 
do Américo Bonto do Oliveira o Fran-
cisca Bonta do Otivoira; 

Pirangussu, a favor do Manoel Tgna 
cio o Sovorina Anna da Conceição; 

Jacarcliy, a favor do Manool Rodrl 
giics Freire o Maria da Conceição Bo-
nilha; 

Itapccirica, a favor do João Anto 
uio do Olivoira o Maria das Uflres. 

Previsão antiual o quinquonnal, a 
favor da eupolla do S. José, na fa 
zonda Jaguary, em Campinas, porton 
couto ao dr. Carlos Norberto do Souza 
Aranha; 

Idem para uma missa na capolla do 
Divino Espirito-Santo, om Tatuhy; 

Idem quinquonnal, a favor da capella 
da fazenda do Antonio Alves do Ro 
zendo, em Patrocínio do Sapucahy; 

Idem do sacristão da matriz do Ca 
nanéa. a favor do João Baptista do 
Oliveira; 

Idem do vigado do Pirajú, a favor 
do padre Aurelio Vutta; 

Iilum quinquonnal, a favor da ca-
polla do S. Bebastlão, filial a Cajuru 

ldom para rubricar os livros da pa 
rochia do S. Vieonto o Conceição do 
Itanhsen, a pedido do monsenhor Nuno 
de Faria Paiva; 

ldom para bonçam simples da ca 
pella da serra do Cubatão, filial 
Santos; 

Idem para bençam da capella do 
Espirito-Santo, filial a Tatuhy: 

idem pura missa na capella do Santa 
Cruz dos Valllnhos, filial a Juqucry: 

Idem para missa na capella do Es 
plrito-Santo, filial a Tatuhy; 

Idem do vigário da vara o egreja 
de Pouso-Alegro, a favor do coneg-
Vicento do Mello Cesar: 

ldom de exposição o proc'ssão com 
o SS. Sacramento, para as festas do 
S. João o Divino Espirito-Santo, em 
Atibaia: 

ldom quinquonnal, a favor da ca 
pella da fazenda do João Theodoro do 
Souza, uo districto do Santa Rita do 

assia; 

1 lom annuul o quinquonnal, a favor 
das capcllas do bairro das Cevas; do 
S. José das Pitangueiras; do Santa 
Cruz do Ribeirão ' orrente; do Espirito 
Santo da Ponto Nova: todas llliaes ú 
Franca, a pedido do respectivo paro 
cho; 

ldom do exhuniaçSo do ossos, no 
comitcriu do S. José dos Campas. 

— Portaria nomeando João Soares 
da Costa sacristão da matriz do Lo 
rona; 

Idem nomeando Joaquim Antonio 
Morelia zelador com attribuiçães do 
thesoureiro-fabriqueiro da capella do 
S. Sebastião do Campo Formoso, filial 
a Cajuríi. 

Movimento dos doentes do Hospital 
do Isolamento desta capital, durante 
o dia 11 do corrento: 

Kxibtiam 3 
Falleceu 1 
Existem '2 

Falleceu, ás 5 1/2 horas da manhã, 
Topulo Antonio, italiano, casado, com 
40 annos do eilado, tendo entrado no 
hospital no dia 10 do corrento, âs 
horas da noite, já 110 llm do 3» período 
ila fobro amarelia, o om péssimas con 
diçOes. 

P s y o í i o l o g i a d a i m p r e n s 

Correio,—Como noticia ile sen 
sação, só vejo esta: a Companli i 
Modcuu escolheu as segundas-fi 
ras para o seu dcscanço. Infeliz 
mente, a noticia não é exacta, poi 
quem descam a nesse dia não 
Companhia : é o publ ico. 

Estado.—0 meu amigo Parreiras 
escreveu coliiuina e, meia para 
provar que o retrato do seu Fil in 
io, que lambem é meu amigo 
não é um bom retrato. Ora, co-
mo a principal qual idade de 11111 
retrato c a siniilhança, segue-se 
que o retrato do Filinto não é 
retrato do Filinto. De quem si 
rá então l 

Democrata Federal. —Para pro-
var que o risonho llollcndcr 
solveu «vulgarisar todas as boas 
composições musieaes», aeeusa 
recebimento de nina polka e d 
uma schottisch. O «digno maca 
Iro» que lhe agradeça. 

La Tribuna Italiana.—braças 
transcripção quo faz de um colle 
ga italiano, liquei sabendo que as 
reclamações dos súbditos do 
paiz se elevam a nada menos do 
cem. O Thesouro vai de vento em 
pópa, não ha duvida. 

Liario 1'opular.—Pierro! é unici 
nas suas demonstrações de amor 
Colombino. Sabem de que selem 
brou hontemV De. depositar u m 
lâmpada (não nos diz SC ile azeite 
se ile petroleo) «em meio da relva 
de u m dos canteiros» e, com toil 
o pensamento preso no de Colom 
bino, observar a luz amortecida 
que (lifficilmonte atravessava acer 
ração esbranquiçada que cobria 
espaço». Para isso seria milito mais 
pratico 11111 holophotc. 

O Cnbrion.— Dando noticia d 
que mais um batalhão vai e.mbar 
ear para o Sul, faz esta reflexão 
«Mas se a revolta está morta, pura 
que tauto batalhão?» Para resus 
e tal-a, caro collega. 

EscaraocAhinho 

Secção livre 
S ã o M a n o e l d o P a r a í s o 

AO EXM. SB. DB PRESIDENTS DO ESTADO, 
EUUFUIO TaiBUNAL DE JUSTIÇA K DI-
UECrjBlO DO PABTIDl) I1EPUBI.ICANO, 
ETJ. 

Abalxi publicamos uma roprosenta-
çã i ao doutor juiz do direito dessa co-
marca, asalgaada por poseoas do to-
das as classes Bocla^s, tios como au-
ctorllades pollclaes, juízos do paz, fa 
zondolros, commorclantoi, artistas e 
eloltoroj, o para olla chamamos a at-
tonção do publico. 

CididSo. 

Clngandi) ao no3io conhoei mento 
quo protendols abandonar o cargo de 
jnlz do dlrotto desta comarca, cargo 
que tondes oxercido a contento gorai, 
j i polo critorlo que preside a todos 
os vossos aítos, comi pela perfeita 
distribuição da justiça o exacto cum-
primento do vossos dovnros; nós, que 
folgmiM om recontnaer era voes j pes-
soa ejsos prsilualos tão nejoesarios 
para que uma anetorldado seja, eomo 
vós tondes sido, a gíraiitla do dlrolto do 
cidadão, vimos pat'.ntcar o nosso dos 
gosto por osso facto o polir que yôj 
vos mjntealiaij no ligar do honra 
quo vos foi drBig indo o quo porfoita-
manto oecup ils. Cjrtos do quo BoremoB 
attendldos, fftz-ou'8 votos para qn^ 
continueis entro nós, gosando como 
até agora do respeito o amizide do 
quo sois merocedor. 

S i ú lo o fratornldailo. 

SSo Minool, 31 du maio do 1893. 

Ao cidadã) doutor Augusto Molrel-

los R)is, m julü do direito desta co-

marca. 

Vigário oonogo Minool Antunos do 
Slquoira 

João Baptisti Mi l de Alnu.Ha 
Victor Mirtlns do Almeida 
Francisco Joronymo da 8ilva, pri-

meiro juiz do paz 
José de M.dra Loito 
Domingos Irlnoa do Barros 
Jusó Martins da Costa 
Bsrnardlno José óo Arauji 
Marcolino José Soaras 
Tobias Donato do Araujo 
Franolsco Silvério do Arauj ) 
Th otonlo Flilppo Soares 
João Aguiar do Barr.is 
Loonldaa Lopes do Oliveira 
Francisco L. do Odveira Barroi 
Manool Garcia Braga 
João Augusto Mófrelta 
Antonio Martins 
IiiltiDO Sampalo 
Jufto Coollio d» Silva 
José Quirino do Tuledo 
Jufto Valentim da Macedo 
Joaquim Lolto do Campos 
Fiaueitco Ribeiro do Barros 
Joaquim Gormano do Oliveira 
Jo&o Soares Bunio 
Carlos Bon 

Francisco Manoel Rlbolro 
Francisco Poroira du R zondo 
Ji-ãi Alvos dos S.ntos 
Virgilio Mat-jdo do Pádua Mello 
Jo-ó Correia do Amaral 
Antonio Carreia do Amaral 
Jo.ó Felix II bolro 11 »mera 
E!oy de Salles Cunhs 
Minoel Antunes A C. 
João Francisco do 8!quolra 
Antonio Paos do Camaigo 
Jjsó Antonio do Campos 
Antonio Lolto do Amparo 
Josó Luiz Placido S C 
Firmino do Almeida Leito 
Josó Claro do Paiva 
João Martins Delgado 
João Fernandes Velloso. 
Joaquim Francisco do Oliveira Car 

rit 

Antonio Ceeio da Fonsoea 
Gjdofrodo Il ' l lem 
Francisco O. do Almeida Toledo 
Vicento Soares do Barros 
João Baptista C. Pimentel 
E mardo Mondes Boires 
Joaquim do Arruda Campos 
Pedro Eugénio de Lima Carneiro 
J -ã', Baptista Qiadro-i Aranha 
Luiz Gonzaga uo Espirito SiDto 
Josó !le Ariuda Caoipoi 
Francisco do Arruda Csmpr.s 
Antonio do Arrud» Campo.'. 
Josó do Sampaio Goes 
Antonio Domingues do Assumpção 
Antonio Alberto do Aguina 
Jofó Alvos Muniz 
Josó Nunos do Medeiros 
Antonio Etuyg.llo do Buro i 
Josó do Assis Pimentfcl 
B-nodleto L ime Pinto 
Gustavo AIToubo do Almeida Bar-

bosa 

Izaltino Vaz. de Arruda 
Joüqnlm Vaz do Arruda 
Jofó do França Nunes 
Francisco 11 iberto do Almeida, pro 

fis?or da 2» cadeira 
Augusto Narciso do Mello Coelho 
Antonio M. de O. Abdon 
Joeó Franco de Souza Aianha 
Francisco Lutha Pimentel 
João Fructuoso Coollio 
Antonio L-.pi s do O. Barros 
Amando Rib.-iro 
Julio Ceear do Barros 
João Pedro Cantíi lo 
Marcolino da Silveira Franco 
Jobó Galvão do AlmUda 
Bonedlcto Antonio da Cruz 
Manool Augusto Alvre Lima 
Manoel Voz do Carvalho 
Antonio Teixeira da Silva Pinto 
Joaquim Antonio da Silva 
J EÓ Ferreira do Paula Garcia 
Bento Gorgoolo Pinheiro 
Brasílio Martins do Mello 
Francisco Antonio de Ca>tro 
Capitão Thoophllo Corr'.-la do Le 

mus 

Jcsó Kmyglio do Barres 
Antonio Simplício de Araujo 
Luiz Rodrigues do Faria 
João Evangelista da Ciuz 
Podro Alvea Pacheco 
Joaquim Garcia Braga Junior 
Pedro Paci du Almeida 
J aquim Ribeiro do Piado 
E lai k m Tavares Ferr&o 
Cantídio Mai tins do Almeida 
Segundo juiz de paz 
Jgnaclt Mi ndrs Pereira 
Kdnarlo M 'nies Pereira 
João BiptUtu de Barros 
Luciano do Amaral Pacheco 
Juvenal Augusto Pacheco 
Antonio do Almeida Leite 
Joeé Bonifacio do Almilda 
João Biptli-ta Pacheco 
J081 Bapdsta do O. Campes 
Sutero do Oliveira Campos 
Osorio do Arruda Campos 
Francisco Joaquim do Oliveira 
Jusó Pereira da Silva 
Joeó Mondei da Silva 
Joã i Mmdoj da Silva 
Joaquim Francisco dos Sintoa 
Fabiano Vieira da Rocha 
Joí6 Francisco dm Sintes 
Je-ã 1 da Silveira Franc t 
Podro Augitto Barreto 
Por Antonio Uunilclano do Oliveira, 

João Joaquim Netto 
Joaquim Antonio dos Sintos 
Josó Manoel Boaventura do Oliveira 
L>r. Cincinato Pamponet 
Agostinho Antunos da Silva 
Alfredo Alves da Bilva Capacho 
Andró do Athiyd«, por kI opor Ma 

noel Rodrigues do Athayde 
Josó Fernandes 
Francisco Martoreltl 
Miguel Ferreira dos Santos 
Joaquim Marques Ferreira 
Antonio Bor.n 
Miehelo Antonio 
Fabbii Tumulo 
Juaqtiliu Ribeiro 

Fernão Lomba 
Francisco Octaviano Moreira 
Joaquim Roque da Silva 
Antonio Rutlno d l Kisa 
Antonio Mabbro 
Manoel do Castro 
Joio Francisco do Camargo 
Joaquim Antunes Rodrigues 
Luiz Martinho da Silva Lara 
Jiirgo Peros dn Castilhos 
E/ydlo Porca do Caetllhos 
Jeíó Joaquim da Silva Braga 
Ivo SilUÕJS 
Carmine Uiangiobl 
Francisco Albino do Feria 
Qütalio Barbosa 
Antonio Baqulru 
Baldi Augusto 

Josó de Camargo, ofcrlvSo do p6Z 
Jofó Pla Fernandos, ofllolil do Re-

gistro Uypolhocarlo 
Bacharel Manoel da Silva Qaerra, 

advogado 
Josó d l Almeida Bastos 
Josó Marlsnno Ribeiro da Silva 
Slmião Cavalcanti Macatubyra 
Julio Montrzano 
Ji.il j Evangelista do Camargo 
Jo;ó Fjrrolri do S uz» Mattos 
Josó Francis*» da Silva 
Manoel RndrigUM 
João Custodio C . do Soozi 
Jesó Antunio Rames do Lima 
José Francisco Maia 
Augusto Vieira da Custa 
Jusó Dolphioo da Silva 
Balduíno Autonio Portes 
Francisco J . aqulm do Oliveira 
Victorino Joeó Batbosa 
L«opoldo de Quadros, segundo ta-
!l ião 

Francisco Teixeira da Silva Pinto 
Fran isco Egydio do Amaral 
Caetano A. de Campos Mello 
1 ° tnpplento do dilegado do policia 
Frederica da Motta Macedo 
Thnmez Correia do Lemos 
Subdelegado do policia 
Jusó Corroía do Lemo3 
Antonio Gonçalves do Souzi 
Adelpho Ci rreia do Lemos 
Elias Vcronofo 
Juté Tliomaz Lincoln 
Jofó Vaz do Almeida 
Bonodlcta Filippo do SanthUgo 
Antonio Jusó de Almedda Vianna 
Luiz Antonio de Souza, 1." eupplon-

to do subdelegado do policia da Ap-
paraeida 

Mulo Carlo 

Bonto do Campos Mello 
João Nunos do Siqueira 
Manoel Francisco do Oliveira 
Luiz Vi z do Lima 
Nuno Ozorlo Pereira do Campos 
Nizailo Alfri do do Azevedo 
Antonio Felix Bueno 
J i ã ) Baptlrta Helleno Netto 
Mario Hellene 
Francisco da Cruz Mollão 
J. ã0 Bsptista Ilolleno Junior 
Sylvio 11 'Ueno 

Caettno de Campos Mello Junior 
Joaquim Ti ixolra 
Joaquim Francisco das Chagas Saey 
J01Ó lgnaelo Dias Baptista 
Ji ã i da Mitta Arai-jo 
Juliano Martins de Oliveira 
Marcolino Alves do Campos 
Antonio Josó da Bilva Rosa 
Francisco do S tiza 8. Palo 
Antonio Cardoso do Mörses Filho 
José Lopes Pinheiro 
Itos'no Fi ri eira Godinho 
Bilthazar Francisco ila Rosa 
Ignacio Bsnleira dos Sautos 
RuAdo Jusó Vieira 
Manuel Carlos Barbosa 
Antonio José Pereira 
Manoel Joté Fernandos 
Hyglno Chrlepiní 
Manuel Antonio Vn-lra 
Joté do Campos Botelho 
Francisco Rolz Lara Campos 
Delphino A. do A Morolra 
José Lourenço da Rocha Lolto 
Francisco Banch 
Juté Francisco Ramos 
Jobó Marianen da Costa 
Th"odoro Jo ó Pereira 
Prudente Jo^ó Pereira 
José Pacheco do Amaral 
Gibrlel Jnté E tevara 
Fernando Briga 
João D in;ln^ues Maciel 
Antonio Nunea do Siqueira 
Joté Nanes de S qniira 
Aíiiftlnho Fi rnandos Velloso 
MiXÍtnlann P. do Godoy 
Phi lippe Tm ei 
Galdino Mai'ei Sib.'iro 
Paschoale Reale 
I.ulz Lomoneco 
Carlos HMII 
Da Riva Ptulo 
Lnelíóro Peixoto do Mello 
Kttnro To:gl 
Rodrigo Marcondes L ito 
Francisco Ortulan 
Goneroso Palo 
Pedro Palomrco 
Nleolao d'Iuiperlo 
A"gelo Cirrano 
ACfouso G L' monaco 
Goralto Calvlttl 
Micheln Zamune 
Nicola Nnppl 
Afonso Lom maeo & C. 
Lu z Meiimchlo 
Antonio Mlloni 
G uieppa PaB'ju I i & C. 
J .ao Da Ré & C. 
Boimn Bartolo 
Gornl Antonio 
FiancUco V lpo 
Paschoal Palmieri 
Joté Curlle 
Braz Lamolha 
Pasquale Bjunomo 
Giovanni Mamtnolito 
li -nto Francisco da Silva 
Domênico Groiso 
José Fraga Gran lio 
Manor-l de Cuttru Peres 
Laurindo Jiaq 11 Ira dn Macedo 
Alfredo Joeó do Lemos 
Antonio Pcnnolll 
1'letro Fl ira 

Innocentlo Pinto Ferraz 
Lnvattl G^usi-ppo 
Zm l Fianececo 
Luiz Odsetl 
Jotó NunrR Moilnus 
Fernando dn Ca-tro i'eris 
Domirgos Ssloro 
Rubin Antonio 
Rubin I.u'ggi 
Paolo de Rona 
Orrlchlo Rai.haeJ 
Olivo Bellln-tf 
Angi'lo Korln 
Fratelll Ifug.l 
RoBsptn Ângelo 
Pcsqualu Felice 
Rigoni Miitlno 
Miehelo Patqualo 
Antonio Ricci 
Mennochlo Patquilo 
Pclletl Antonio 
Miguel Salomano do MirBnda 
Francisco Alexandrino Novj 
Jofó Lu'z Moraes 
J i ão Znfeilno do Tulodo 
Joronyino Octávio do Oliveira 
Antonio Faggin 
Adi Ião Theodoro Nogueira 
Jofto Garcia 

Euclides Cicero do Centro 
Izaac Vlauna 
Antonio Fernandes de Pa.va 

O u t r u n (I1111H c u r a n < l o 
l * i i l t o r u l <1» C n u i b u i - A 

Duas pessoas -.'a am'zAdo de miuba 
famllla, quo Botfrlam, ha bastsnte tem-
po, do tijsso cavernosa, no curaram 
cum 0 UFO do Peltmal do CaiebaiS 
do Sonzi Bimren. —Krancitco fereira 
Bamot, (tabelllio publico no Rio do 
Janeiro). 

0s egentee : Lkuhe, IbuXo Si Meli.o 

I X o t o l J o s é 

N. J—BUA LIMBO B A D A B Ó — X 

(.Antiga 8. Jose) 
Apenas serão nceoltas famílias e pes-

soas do rooonheclda seriedade, dando se 

como garantia a permaneneia da farat-

lia do proprietaiio, que rosideno hotel. 

S u a ( l i a r i a , i n c l u i n d o c a i u a , 

H j O O O 

Recebom-Bo pensionistas desta capl-

al: almoço o jantar, H O t J mensaes. 

t 'Oll ID.1 A I M I U C I M 

F a l l o n c l u d o K i fiinor 
M e j e r «St C . 

OB abaixo asslgaados, tenio feito 
um» propotta dn concordata de peg.-
meuto com 30 % a todos 03 B C U S 

erodoree, acceita o homologada esta 
por sentença pelo morltisslmo jula da 
1« vara commorelal, convidam os sc-us 
erelorea a roo?borom os eeus créditos 
na rua da Estação, n. 61 A, do dia 
22 do corrento em deante, das 12 á 
uma hora da tarde. 
0—1 KiuMEn MEVEU & C. 

G u r u m a r a v i l h o s a 

Minha mao ostava tão doente da 
cabeçi, do estomago o dóres iheuma-
tlcas por todo o corpo, quo desepperel 
do sou estado. Depois de usar, sem 
proveito algum, tu lo q i nto 6 rerae 
dio o receitas recommondadas pelos 
médicos, um pharinaccutleo a.'0cselhju 
mo o uso das pilulas tn:i dyepepticas 
do dr. Ilolnzelmann, as quaoe, cora 
Indizível cintcntamenlo o digo, cura-
ram minha mãe. As pessoas quo sof-
from encontrarão neBtus pilulas todo 

b:m possível. 
Attosto quo, abaixo do Deus, dovo 

a vida do minha mão ãs pilulas antl-
dyspeptlees do dr. Hoinzelmann—Fir-
mino J. Gomo?. Firma reconhecida. 

Depositários: Libro, Irnâo Si Mello. 
Rua 15 do Novembro, n . 1. 

A p r a v a 

Os avoa'x 1 asslgaados communicam 
a Feus amigos o fri gunzos desta ca-
pital o do Interior quo mndaram o 
seu armazom do R»ce03 o molhados 
por atacado, da rua da BOa-Vista, 
'22 A, para a rua do Bom-Ketlro, 7U. 

8. Paulo, l t de junho do IBU5. 
3 - ü F B E I T A S MODESTO & C . 

Cancros, Boubas — Volume do Raulivoira 

A o s |>llOt,'>K'.-<ll»ll<>M 

Ciiapas Beceas frescas da afamada 
maica NYS, re.ba dn chegar nova 
roa:etea á Casa Cabral -Rua do Se 
minariu, 10 - 8. PAULO. 2 - i 

l i a M y p l i i l i M o m g e r a l 

Quer herlada, quer adquirida, o 
maior flagello da humanidado é tem 
duvida u syp/ii is, que so apiosenia de-
ba to de varlüs ló ruas, as quais iãc 
porfi-ltaraonto combatidas com o nau 
do Eli-cir Depurativo de Manso Sayão 

(Quinta, até 3; 

S I a s s a l a l l i i l a « l o L u i z 
fi'~urnaclui-i & C . 

Os tyudicos da tuatsa faülda do 
Luiz Furnaeiarl & (' .rogam aos cre-
dores de.-ti s aprcfontarem os FCUS 
credito--, dentro do 8 dias, & iua do 
Conitnercio, 11 o 13, atlm de serem 
verificados. 

B. Paulo, II do jor.hi do 1H05. 

C. P . V I A N N A & C . 

BonOES, MILU ME.NS & ÜUJMABÃE8. 

7 - a 

C a r n e l l « | u l « l u 

O abaixo a6slgnado, doutor cm me-
dicina pola Faculdade do Rio de Ja-
nolre, attneta que tom u-ai'o na clini-
ca o preparado - Carne liquida —do dr. 
Val-iòi Garcia, cora o lueihjr roeuita-
do, ein doentoj debilitafos o qaa tém 
enfruquo-jimonto, quor cirgenit >, quer 
di vido a moléstias chroiiicaf, o quo 
afllrrra. Bob a fó do seu grau. 

R o do Jinoiro, D do acosto do 1S01. 
D i t JOSÉ LEOPOLDO RAMOS 

Uuleos depositários : Baruel & C.— 
rua Direita, 1, o lurgo da Sé. 2. 

\ p r a ç a 

Josó dn Carvuiho h C. coirmurii-
cam a e.-.ta praça e is demais com 
quo tOra transaiçÒ"s que o toclo t r . 
Juté de Carva lio é etprrado polo va-
pur Inglez Thames, n chegar ao Rio 
de Janeiro uo dl» 10 do corrente. 

B. Paulo, 10 do Junho do IfcUõ. 

fl-3 

O l i c o r « l o . I n p c c u n g a 
l o d i . 1 ' a i l o 

Cura iheumailimo. 

Á | i r n ç » 
Para cs devldob efToitop, declaro ter-

mo 11 tliado da casa dis bts. Karl 
Valais & C., fl 'ando por rsto motivo 
do nctbnm (fruto a prorunção qno 
Cbllectlvamento eoiu o t r . Tncodoro 
Closset mo haviam pai sido. 

8. Paulo, 31 do maio do 1815. 

3 — 3 A . 11 A C O S T A P I N T O 

T O D A S 11» Sonliorm di vem uzar a 
THVMOL1NA RAUL1 VEIRA 

O l l«-oi> « l o • l i > | > o c n n f ; a 
l o i l u r u d o 

Cuia impigona, darthroi, ( tc . 

O « I r . m . D i K i r l n d o 
A / . e i e i l o mudou to paia » rua do 

Conselheiro Nebla», ri. lt», ec-utinuan 
do com siu t-hcilptorlo de advoceela 
na rna do Commerclo, n . 16. (até 4) 

O « C r e m e V l r K l n > . l > de 
Silva A C faz deihp^-irooer ut eaidas 
—Lebre, Mello & C. 

«» x a r o p e p o i l o r » l « l n R « . 
p o l u í a , ' I ' «> lu e . I n t n l i y 

Cuia asthna. 

C u r a « l o t o n H o m t l b i u a -
t i r a « r o í a o l » o l t o r a l « i o 
«;«>iii l > a r ú . 

Tive oe.eatl&o do empregar o Peito-
ral de CaiubirA, do Bouz» SoaroB, em 
uma nilnh» filhinha, «tacada do toeso 
«Bthraatica, e poeto d»r teMomunho 
da sua (.fllcacia, pois em poucos dias 
vl a completamento restabelecida. — 
FrancUcode l'aula Pite», (pliarmaeeu-
tico na cl lado do Rlo-Grande). 

Os agentos : Lkkbie, IiimAO Si MELLO 

<» x a r o p e p e i t o r a l «lt» Km 
p o l u í a . T o l a o . ? x u > l i y 

Vendo se na Drogaria Barnel &, C . 

O « C r e m o V i r x l a a l » do 
Silva & C. amasia a cútis - Pharma-
cia Castor, roa do Commerclo. 

V I D K O < l para jandlas e papeis 
pintados para forrar casas, vendem n> 
por preços Incompsravele, na CASA 
CABRAL—rua do Seminário, u . l o . 

CUNUA CA »«AL & c. 
8. Paulo uO-13. . 

G r a v e t o n « o « o c c n c u i - n 
« l a « o m o 1 ' o l t o r a l « l o 
C a m b a r A . 

A exrea. ospesa do ir . Joaquim 
Alves Cavalcanti, aceonimottida do uma 
grave toBto socea, com dôrrB no pel. 
to, quo reElstlra a dous annes do 
tratamento, enrou f e ra '.lee.lme-nto com 
o u?o do Poltoral de Cambará, do 
Souza Soares. 

Os agentos :Lebbe, Iiimío & Mello. 

U n ^ u o n t o ( i p l l u i i i i l e 
M i n i s o H n y ã i ) 

Com a appllcaçSo deste urgnnnto o 
o uso Interno do Blixlr Depumtivo do 
Manso Styão, cura Be toda o >,ujlquer 
ulcera, por mala ehronlea o invetera-
da que eeja. (t«> ató a) 

O x a r o p e » - o l t o r a l « l o 
E a p c l l l l i i , l u l u e J u l a l i y 

oura bror.ch'tc. 

ASTHMA, TÍSICA - Peiloral Cathrinen&e 

., i M — W g B B K W B H — a 

EÍ>I.TAES 

u l c e r a s w Velame de Baoliveira 

O « C r o m o V l r K l u a l . do 

Bilva CL C. Bã boiUza ao luct j Pliar-
lOttjií S. Pu a lu - Largo do Jaiál iu. 

<» l i c o r d o . l a p e c n u K u 

I t i d u r n i l o 

Cura oieruphulas e Kuba». 

C o m m i s s õ o do S a n o a m e n t o do Esta-
do do S P a u l o 

rB?P0BT4S PAH l PilRNECIMSNTO DE MA-
TF.BIAES DIVEBS IH NO SKMK THE 1)0 
EXEBCICIO UE 18115. 
De ordem do cidadão chefo da Com-

missfto, façi publljo que a'é o dia 15 
do eorronto ine-z, ã 1 boi a da larde, 
so recebem propostas para o f riecl-
mento de matoriacs e objoi-tei divir-
sos, especificados nas relaçOes Impres-
sas, quo ob concerrentoB encontram 
no Bécrlpterio Central da Ccimmlstao, 
4 rua 2ã do Março, n. 30, sendu : 

I o Forragens o arllgoa dlvertoi ; 
2» Ferro o outros nietaos, ferramen-

tas e artigos Blmllhanter; 

a» Tintas, dregis o artigos do pin-
tura: 

4"1 Matorlaos de constiujç&i : ma-
deira, cal, tijolo?, telhas, etc. 

As propoataa deverão ter estampi-
lhadas com sella do Kstado, dim-les 
o aselgnadas, Be. do r.cllas r-t^ecitlea-
da, tom raturas, rem i i c o i i V , o pi -
ço do cada artigo. Tod^s as propmtaa 
aprecentadas Gtó o dia o l i . iu acima 
meneionadc8 terão abortai1, nun.ira-
das o rubricadas, napreionça do.- euu-
correntcH quo so sprefentari m. C- n o 
penhor da respnnsabi-Hadn qin artu-
me, aproBont indo em concurrenela, 
cada proponcn'o depositaià piévla-
méato no Thi s.iuro do Kitodo u quan-
tia do 209S0'0 para garantir a nui-
gnatura Co contracto. Fica f i i t indi ío 
quo o proponente infer ido paia o for-
necimento do qu i quer artigo qun to 
recusar » ers'griar o contrac'o dentro 
do prazo estipulado no aviso qu» pela 
Commlísão lhe tôr dirigido pord'.lá o 
direito a estia quantia. 

S. Paulo, ft dn junho de 1P0Ô. O 
amanuenso Balthasar Jti driyues de 
Almeida, torvindo do sceretarlc. 

0 8-13-1Õ 

A N N U N C I O S 
A F I N A D O R — Hippolyto Vannier, 

•"•pianista, eunccrta e afina. F.sp»-
cialldado em concertos de lusihlnltmos 
do pianot: recados à rua Joió Bonlru 
cio, 11. Rooldencia, iua do S. Jl& >, I H. 

3 a 

A LUGA SU a cuaa ila rua BaiLO 
" • d o Iguapé, 14, cum imi t ia ciiu. 
modos, guz o agua com abuudaiula. 

3 - 2 

%SA de eorittiuição teima, d n 
^ J a cidade, eora i nrai amenteB 

nuo 
fites r e 

gaz e Bgua com abunda ;ela, banhei, o 
do chuva, dando o priiulo do viuto 
contos. Vctide-so i t to tom pitdlo. 
Trata te lio largo da ió , 15. 

8 - 2 

HNTÍSTa—Cornell-j M. Rezou ro 
diplomado pela Faculdado de i l . -

dlclna do Uio do J^mlro, upouieíiria 
om c-xtrahlr o eollocar dei.tes, ri in 
10 annos do pratica. Rua Direita, n. 
'22. »té l i Jun-

r i O I A B A D A pura degcatiêo, renhi-
í a dlrcitami nto do f.zei.rt, ro 

(Campeei, cm latas o vaca, a 2$:UU a 
lata e barrica a lt<KiO, atsim u . : n i 
redondas a :S!00 a h t a e Lar ca a 
]$'JtO. Rectb'iam Bouz» V ia in i d 
Marques, ru i Florindo de Ab eu, n . 
83, canto da rua do ßeuaiur Que'.rei. 

k h o s p h o r o s Z a m b s z s \ 

I | \ t - K i ' l i i l u i l 
Desta acredita a marcadefhoa-
pheres tão únicos deposit!.! ion 
no listado de S Penh : 

Anifrioo, Solto Maior & C. 

4 4 — R u a i to C e m i i i e r c i o — 4li 

I. — . . . 

•pUKCl íA-SÜ de unia Ifta cjeiuiii-
* ^ i a . Ruants K.ói it , (0. il -J 

l A L G H Q S b O 
Grinde depoilto do 8.1 (.rue-

^ to i x'.rangeiro, im etia 

M o Mjior & C. I B M , 

4 4 — ' l u a d o C o i n m e i c i o — 4 6 

l . ' i—a. . . 

TTHnuK fh um boul h m atr pu -
" a l ie , ior ruoilvo t o doença. L' 

nma pi chincha. InforiniiçO >h, l u a F o -
renclu du Ahieu, H."-. 6 1 

f (L i 

• l i » n . i i i | ( >M 

D l a a 

D. Guilhermina Moreira Diap, 
seus ItllicB, D. Sophia Moreira 
Canto, Alfredo do» Santon Dias, 
mulher, filhos, cnnhuda o irmão 

du fallocldo / V i i t o u l o « I oh m u i -
' " « * n a » , convidam os amignB o 
parentes do filiado para hi.je, 13 do 
corrente, A uma liora da tardo, • com-
panharem o enterro do ineBmo tlnadii, 
quo suhlri da rua Aurora, n. 30 para 
o Cemitério municipal. Por otte acto 
do earldado o religião confessam ee 
Buiumamento gratos 

Não ha convitos poriaita. 
8. Paulo, 13 do junho do 18»5. 

t 

I > . M a r i n l l i i i u i i i g U N 
t ' n r d l a i 

Joaquim I.wí 1'aidlnl o teus fi-
lhos, profníidamonte amaigura-
óo» com o filleelmoDto d« tua 
estremecida o sempre choiada 

Odposa e iiiftu I». M a r i a «»«>-
i n l i i g i m r * a i - < l l u l , vém regar a 
todos us parentes o amigos pura as-
alBtlrem A mista do sétimo dia, que 
mandam rezar ua egreja da BO*-
Moite, na sexta feira. 11 do coir, ut ', 
fis 8 horas tía maiihd, por lüjo acto 
do c»iida-.o o rei g ã i rnanlantauí ee 

ugradoçldoa. 
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e « — 

E s p l e n d i d o 

L E I L Ã O 
De magn i f i c as j ó i as do curo , 

c o m l i ndos b r i l han tes , to-

pasios, esmera ldas , rub is , 

pcru las , ame l l i i s l a s , coraes, 

o outras pedras (inas, ricos 

adereços, pulse iras , bro-

ches, al f inetes, a nne i s com 

sol i tár ios d i a m a n t i n o s , di-

tos para senhoras , ricos pa-

res de Lixas c o m l n d o s 

b r i l h i n t e s , r e l ogbs , cor-

renles , meda l h a s , chate-

ía ines , passadores, etc. 

J , A . L e a l 

Dividiraonte aaclorlcido, vonderá 
om franoj Inllfin, a todj preço, as 
jotas da ontol b vencidas da esea 
do penhores do sr. J. 6UPL1CY, 

S i b b a d o , 1 5 do c o r r e n t e 

yl'S 111 2 HORAS 

8-Roj da Ca ia d'Agna-8 

Todas as eautelaB constantes dos 
Eegulntcs ni mero;: 
12 ISO 12038 12lf0 1211i7 

1,14> 12(23 12373 
1.608 1S295 11107 
12.1US U i (! 12217 
1 fl.ll ÍHIO 42183 
12401 12J01 12:111 
12363 11717 12178 
12289 12411 12310 
12421 12081 12 ).'4 
12080 12*59 12120 
1248J 12,024 12385 

Havendo entro cilas lotes do jóias 
de subido gosto o valor, quo eer&o 
vendidos a quem mala dór. 

AVISO : 

Oa possuidores do caotolai voncl-
das poderá» resgatar cu reformar 
Boui penhor, 8, pagando Hs de?pesfs e 
juros voncldos alô o dia do lei 80. 

Sabbado, 15, S.bbido 

R u a d a C a i x a M g i i a , D . 8 

C a s a d c p e n h o r e s 

V e n d a s a i o d o l a n ç o 

PtfNO LEILOEIRO 

11801 
12 588 
11*77 
12)10 
»236S 
12115 
12486 
12110 
12510 

12371 
12417 
12401 
12505 
1 623 
12-114 
1231)7 
12357 
12 <79 
121'70 

I » E 

T E R R E N O S 

l í e n d a j u d i c i a l 

Diversos lotps de l i ndos terre-

nos pertencentes a u m es-

po l io , q u e serão vend idos 

pa r a p agamen t o de herdei 

ros, a i ]uem m e l h o r lanço 

oíTerecer. 

J . A . L E A L 

Com nuctt rlsnvüo judicial, vendará, 
livres o desi mbarayados, 

Sabtado» 15 do corzonts 
Ao miiodia 

R u a 2Í d c A b r i l 

FJtEQUKZIA 1)0 MUZ 
Diversos lotos do mogniticos terro 

nos, aptos para recobonin edificação, 
todos bem tituudos, altos o tficcoB, 
ofTorccendo ema opportuna oceasiáo 
para garantido emprego do capital, 
pelas condições d;t venda, paru paga 
mento do herdeiros. 

T n i l o p e l o q u o a l r o n ' 
c a r . 

S a b b a d o , 1 5 d o c o r r e n t e 

AO MEIO DIA 

R u a 2 1 d e A b r i l 

Fregutzia do Braz 
(SI({ííiiI — Bandeira vermelha) 

P o l o l e i l o e i r o 

J . A . L E A L 

L e i l ã o j u d i c i a l 

Ue diversos gor.oros tnjeltos a de-
terioraçfio, como f."j».m : milho, arroz, 
aPBUcar, carno e>'ca, paeeaa, cama-
rões, qnoljos, ntres, bacalhau, biscou-
tos narlonaes o extisngelros, goiaba-
da, feijão, mascas para eApa, oto. 

M . D E A L B U Q U E R O U e 

( G n c r l p l n r t o . r u a d o C o r 
III o , t ? j % ) 

(TELEPHONE 710) 
Com Blvsri i"o fuctorhaçéo do me-

rltifplmo dr J u i z ( l o d i r e i t o 
da 1* vara coxmnrclal. a requerimen-
to des f-yndlei a ria musa falllda de 
P p i k I o l l ' i g u C ) l r o r l n «St C , , 
faiá venda tm lotltto. a quem mais 
dér e melhor lanço olTerecer, do todos 
rs generoa do facll deterioração, no 
dia 

14 , S F X T A - F E I R A , 14 

A' r u a d a C o n c e i ç ã o , D . 8 i 

án 11 hora» dn manhã 
C o n H t n n i l o d o quantidade de 

ssecaa com arroz de ' Ifferentes mar-
cas, nscionel e < xTargelrof; ditas dl 
tas milho, saccas com as*ncar do mar-
cas dílTerrntos o qualidade», malas 
com anperlor qualidade de carne seo-
ca, oalxts com perfeitas, bar-

ris cem rarosrCep, dúzias do queijos 
nsclonscs o extr. t golros, saccaa com 
nezes, (Ines o caixas com baralbsa, 
«•aixfcs com hlfceutos raclnnaes e cx-
trangelros, latas (om goiabada,ssccas 
rara feijão, massas para sopa, macar-
rão, etc. 

NO BIA 
1 4 , s e x t a - f e i r a , 1 4 

Ân 11 hc.rai da manhã 

R U A R A C O N C E I Ç Ã O , 8 4 

PBLO LEILOEIRO 
M . D X A L B U Q U I B Q U 3 5 

11, 1 3 014 

C O M P A N H I A V I A Ç Ã O P A U L I S T A 

Horár io d a l i n h a da r ua 25 do Março á r u a de S . Caetano , 

j u n t o ao largo do J a r d i m , e vice-versa 

T a b e l l a s q u e c o m e ç a r ã o a v i g o r a r n o d i a 1 5 de j u n h o de 1 8 9 5 
migmfiãfi^mmm^^mmmmmmimm^^mmm^msBss^sfBíÊJ h i 

Horár io d a l i n h a d a rua "25 de Março ao largo do 

•»iirllilnn da ruM YS «le Hiirçii 
iMerrado) 

••ai-têilaa •lu rutt dr M. ( Aftas« 

B.30 da manhS 9.10 6.O0 da manha 2.40 
Ü.IO 2.30 6.40 3.00 
6.30 9 PO 7.00 3.50 
6.50 8.10 7.Î0 8.40 
7.10 3.30 7.10 1.00 
7.30 3 80 8 00 4.S0 
7.t0 4.10 8.Ï0 4.40 
8.10 4.30 8.40 5.01 
8.30 4.50 9.03 5.20 
8 . ' 0 5.10 9.20 5.40 
9.10 5 SO 0.40 O.CO 
0.30 5.50 10. OO 6.20 
U.f.0 P. '.0 10.CO O.V) 

10.10 n.no 10.40 7,ro 
10.30 0.50 11.00 7.20 
lO.fiO 7.10 11.20 7.40 
11.11) 7. '0 11.10 8. ' 0 
II .£0 7.50 12. CO 8.20 
11.CO 8.10 12.20 8.40 
12.10 8 .3) 12.40 9.(0 
12.30 8-50 1.00 tí.SO 
12.50 9.10 1.20 9.40 
1.10 p.30 1.40 10 CO 
1.P0 9.50 2.00 111,20 
1 .GO 10.30 2.Í.0 11.00 

C a m b u c y , e vice-versa 

Pnrliria* dB rua M Ur Março 
iflrirHdni 

5. KO da 
6.HO 
0.60 
7.10 
7.30 
7.50 
8.10 
8.30 
8.50 
9.10 
9.30 
9 / 0 

10.10 
lo.ao 
10.ro 
l i .10 
II .30 
11.ro 
I M O 
12.30 
l;>.ro 
1.10 
1.30 
i . r o 
2.10 
2.30 

B O M 

2.BO 
8.10 
3.30 
3.50 
4.10 
4.30 
4.r>o 
5.10 
5.30 
5.CO 
6.10 
0.3o 
0.50 
7.10 
7.-0 
7.60 
8.10 
8.30 
8.60 

. 10 
9.80 
Ö.50 

10.10 
io.ro 
l i .00 

PirtltlN« do liirgo do ( Hiiiliur) 

5.00 da manha 
6.20 
5.40 
« CO 
0.20 
6.10 
7.Í0 
7.20 
7.40 
8.00 
8.20 
8.10 
9.00 
9.20 
9.10 

10.00 
10.20 
10. to 
11.00 
11.20 
11.10 
12.0O 
12.20 
11. W 
I .oo 
I . Î0 

I .10 
2.00 
2.20 
2.40 
3.00 
3.'.'0 
H .40 
4.1.0 
4.10 
1.40 
6.01 
5.20 
5.40 
0.(0 
(I.-JO 
0.10 
7.00 
7.20 
7.10 
8.00 
8 . 0 
8.10 
f.00 
P. 0 

Horár io d a l i n ha da r u a 25 de Março á r u a da Moóca, 

pela rua d o Hospíc io , e vice-versa 

l'nrtlda« da rua «5 di* 
IHorrado) 

5.50 da manhã 
0.10 
0.30 
6.60 
7.10 
7.10 
7.60 
8.10 
8 . ' 0 
8.50 
9.10 
9.30 
9.50 

10.10 
10.30 
10.60 
11.10 
11. .0 
I I 50 
12.10 
12.30 
n . ; o 
1.10 
1.30 
1.50 
2, !0 

2.80 
а . t o 
3. 0 
3.3) 
3.50 
4.10 
4.30 
4.50 
f .10 
5 30 
б.60 
6.10 
0.30 
6.60 
7.10 
7.30 
7.60 
8.10 
8..".O 

8.50 
9.10 
9.30 
9.60 

10.30 

l'art ida N da ruía dn lloora. <-in firi»-
I«' a rua l*iralIninftii 

6.10 da manha 
6.30 
6.50 
7.10 
7.30 
7.r.o 
8.10 
8.30 
8.CO 
9.10 
9.30 
9.C0 

10 10 
10.80 
10. co 
11.(0 
11 30 
H .50 
12.'.O 
12.30 
12.50 
1 . 0 
1.30 
1 "0 
2.1o 
9. "O 

2.50 
3 . :o 
3.30 
3.ro 
4.10 
4.30 
4 . 0 
5.10 
5.3 I 
5 60 
H. 10 
6.30 
6 ÍO 
7(0 
7.30 
7.50 
8. 10 
8.80 
8.M) 
9 10 
9 30 
9. CO 

10.10 
10.50 

L E I L Ã O 

Duas mob í l i a s aust r íacas e 

q u a n t i d a d e d c inoveis c 

utens í l ios . 

O l e i l o e i r o 

U 0 B 5 I B A C A M P O S 

K n e r l p t o r l o 

8—A, Roa Mahkchal Díodobo, 8 —A 
Devtdamento auctorlsado e pela re-

tirada do uma família paia a capital 
federal, fará lellSo do todoH cs mo-
vais quo gnarnccem a residcr cla da 
mesma, na 

B u a G a b ã o B a e n o , 2 0 

S e x t a f e i r a , \\ d o c o r r e n t e 

I I >1% h o r oH 

A EABER: 
Duas mobílias auatriaess (comple-

tas), dlvertuB camas francesa para 
caeades o solU Ircp, cr'a1 s mn 'os, 
commoda:', guarda-vestldns, diversas 
mesas, machina de ccstcra, ean.as, 
cadeiras o berço para criançi, cadei-
ras avulfus o do balauço, lavat rio 
com pedra mármore, guarda louça, 
guarda-comlía com téla do trame, 
toilette com erpelho, L(rvi;o para o 
mesmo, relogio do rsrf , ' ,e, coiiióio 
com podra marmors, mesas do cozi-
nha, caMiçsts com n?argas do vi lio, 
quadros, cabide?, ballrs o outros mo-
veis, utcnallios e miudeza», etc. 

T u i l o |>itn> « e r v e n d i d o 
c o m o n l e m I V i n i c n , p e l o 
m a i o r p r o v o « p i e n l c i v i l -
ç a r , 

S e x t a - f e i r a , 1 4 cfo c o r r e n t e 

A'i 11 HS lurai 

B u a G a l v ã o B u e n o , a. 2 0 

(Üairro d i Libordadp) 
°0 LKLOEIRO 

S e x t a - í e i r a , l i d o c o r r e n t e 

AO MEIO DIA 

A ' r u a d e S . J o ã o , 

n . « o r 

C o n s t n n d o < lo k o ; ; u I i » ! o : 
Lavatorlos, mofas, tapetes, quadros, 

espcihos, copos, casaes do ciilcaras, 
truni do cozinha, cabides, chalés man-
tas do casimira, camas, vasos para 
noito, colchões, criados mudos, facas, 
jarros, bebidas. 

E m f i m 

Grando quantidado do objectes indls 
pensavois a uma casa dn família, quo 
estarão presentes ao Idlíio. 

A . V A Z 

A U C T O R I S A D O 

por um negocianto desta praça quo, 
para liquidação final, venderá em pu-
blico leilão os objectos existentes na 
referida casa. 

IV. D . - E n t r r K • o m so-
K u l i l a n o l o l l a i o . 

L e i l ã o 

J U D I C I A L 

S a b b a d o , 1 5 d o c o r r e n t e 

A . V A Z 

Com alvará do merltlsslmo de. juiz 
do direito da primeira vara commer-
cial, venderá no dia acima, 

A'S 11 HO II A 8 
A ' r u a d a G r a ç a , 5 0 - A 

18 ses. da farinha da trl<o o dons 
esplendidos barros amestrados paia 
carroça. 

S a b b a d o , 1 5 d o c o r r e n t e 

A'8 11 HOlíAS 

A ' R U A D A G R A Ç 4 , 5 0 - A 

Bom Re t i r o 

Acha-se e m expos ição o ulti-

m o q u a d r o d o p in tor 

V I L L E R E I C H A R D T 

DENOMINADO 

i:/ii r» V I Ü I I I i l l ' 

Na easa Soares h Canovas 

RUA DE S. BENTO, 77-A 
i - i 

CHARUTOS DE HAVANA 
Receberam grando paitlda 

Ernesto Iihcingantz & C. 
R u a d o n l o i m l g r i i n l e s , 1 

tatA fO Jiin.) 

MOGY-MIRIH 
I f o t c l M o u l o l r o , proximo 

& estação, vnndom so os utensílios o 
generös, a dinheiro ; aluga-se a casa 
por 4 annos ; o ponto 6 excellente para 
botei o negocio, 10—S.,, 

e r a 

S L O T E R I A l o t t o 
l > r l v l l o K l o d t i p e l o { ( o v e i n n f i . , !> ' i- i i l , p o r d c c r e t o < l o 
l 'A <1© n o v e m b r o « I o I H 1 H . i - n r l n p : i l c n t o n . I 3 H Ï 

A r n í i i i h ã A m a n h ã 

o o 

I V d» % 
| JATAHY, RENOVOS DE PI-

NHEIROS MARÍTIMOS COM IIY-
POSPIIOSPHITOS DE SODIO E 
CÁLCIO E KUCALYITOS OLO-

| UULOS 
IK) PHARV.U'M TltO 

A L V E S CAMARA 
Approvado pela cxma Inspectori. 

I Geral de liygienc dos Estados 
Unidos do Urasil. 
1'mniado lia Kxposiçüo Coloinbian.) 

1 dc L liicago 

Preparado conhecido neste Esta-
| do lia mais dc sele annos e tendo 

já feito milhares de curas nas 
Lromhíles ihicnicas e aywiiix. 
tostes, iu/luetisa, coqueluche «• todas 
as moléstias das vias respiratórias, 
nas crianças c aiJiillos. 

fei 

mm 

h j i j í , Sawpira, Silupirrilhi E l 

CALCUICO 
DO P H i t S i C I U T I C O 

(2am.ata 
Approvsdo pela Ispootoria 

Oeial de Hjrgiene do Drazit, 
premiado uu Ktposiçia 
Colombiana da Chicago. 

Especifico contra o Hhij. 
mati&mo agudo, chroníco, 
gottoso e Syphilo», da roço 
nliocida elllüaeia por mm [oi 
üistinetos clinicose pesso-ii 
vantajosamente conheciilas, 
dasquaesternoseiiinosso po-
der, attestados que o honra 

14 DO CORUKXTB 

P L A N O N O V O 
A lotorla «Lotto» compGi-ee dos nuraoros-l a 90— cicco dos qaaes», <-x-

trahldoe á sorto, detorminani os prémios. 
Podendo as sortes ser tentadas po!os modos Fegulntes : 

touinndo>Hfl um numero drlerminndo, que icnlia n acr enrontrndo no« 
ciar« aorlffldoa . 

lomundo-io dou« numero* delermlnndoa, <|ue «cnhum «i acr cnntnlrndoa 
noa rlnro aorteudoa i 

tomando-*«!* trea numrroM deleiininudoa, t|U«i vcnimin n aer cncontrndoa 
no» cinco aortendoi i 

lomnndo-Nc «itiulro numrroa <lelrrminiid<»M. (|iic «onhuiii n aer encontrados 
no*« cinco aortendoa i 

tomundo-Mc cinco numero« determinado», «juo icnhain a aer encontrado» 
noa cinco norteado». 

Os bilhetes, qao so donominara-t xtractos—, fcfto expostos â venda pela 
seguinte fó raa: 

i:\tracto »Iniplc« —preço I'OW» premio IS«NH> 

M 

INDISPENSÁVEL PARA DOENTES E PESSOAS DEBEIS 

DISA 
KXTBACTO LIQÜIDO P2PT0Q3N0 PEPTOHISADD 

Verdadeiro extracto de carne 
P R E P A R A D O P E L O 

DR. VALDÊS GARCIA 
Premiado nas exposições noiversaes de Bsrcelionü, 1888 

e Paris, 1889, com 
MEDALHA, DE OURO 

A n e l y a o d o e a p p r o v n i l o p o l o o x m » . 

Inspeotopia Geral de Hygíene, do Rio de Janeiro 
o p o l i i M m i i n l o l p o l l d n d e i * <lo 1 'm i I h , L o n d r e s , R o r -
H m , G é n o v a , I t n r o e l l o n » , N m v - V o r k , \ I o n t o v l d e o , 
e l o . Slim u n i i l j f s e * r p i m i t l t i i 1 1 v s « « IoIUim o f l l o l n l -
m e n t o r o i t u l U q u u e n t e p r e p a r a d o e v i n t ó m h i u I h 

d e l l > o/i» |>.-|>t<>ii»H 
Aí opiniões obtidas d» varias auctoridades sclcnllRcai attoitam a sua 

sup';ri'jridado 01 outros Extractos usados atú hoje, que so' contém pe-
ptonas em diminutas proporções, e em alguns «penas exlstom vestígios, 
como consta das nnalyscs faltas o publicadas por reputi-.dos chimicos eu-
ropeus. 

Este novo preparei-) é uma reforma beneficiador» na producclo do» 
extractos de carno, que ao mesmi tempo que proporciona ao organismo 
abundante» elementos nutritivos, a maior parte ern ostado do popton», 
coutam elementos peptogeuu» quo facilitam a volta ao rexlmen normal 
nos convalescentes. 

A Carne Liquida pois, um alimento suiumamente reparador, que 
nutre rapidlsslinamente, porque damora pouco no t.niomaro, passando 
logo à circula«;&o, que nào debilita a hecreuào dos succ )S gástricos, corno 
os preparados unicamente de peptonâ. 

E' um extracto quo nlo somtnte poda ser utllisado como alimenta-
ção normal de posso«» sadias, sobretudo no» clima» que, pela sua exces-
siva to.nporatura, dlffl.;ultani a dlgostlo e ubat-un >s f„rç««, como tom 
um» indicaç&o de primeira ordem, em toda» anuellas diencas qin deblli-
tam o organismo e nas em que é Indispensável um» allmeutaçio repara-
dora, sem fatigar o estomago. 

j a tem merecido « approvaçio do reputado» medico» brasileiros, 
pela sua composição o polo» bons resultado» obtidos nas expcrlenclas 
feitas aqui. 

U l l i o o s d e p o s i t á r i o s : 

I 3 a r u e l & . G . 
I , R u a I M r o l t n — I . i > r| (o j u t i , , , l ' A U l , 0 j 

FUMO EM CORDA 
Vend» m 

E r a i s t o B h e l o g a n t z & C . 

R u a dos I m m i g r a n t e s . 1 

(até 30 Jon; 

PãffiploDaTobriDliT&T 
RVA DOS ANDBADAS, 63 

FABRICA DB BABÃO E VELAS 
[ Nrgoci'tm nw irguinte/t artigo*. 
| Sabfto ocin» flflr y dito idena itera p., dito 
»na r»lx* Ca irt e tu k.l-.a. Vfl aa de Mbo. n 
ca'xi cora yhi vela . n. «, caixa cora ]<>£ ve-
I»»; n. S. caixa cora iff;» vtlw; K, .;»ixa com 
19t volas 

Ve a« úe compoaiçAi. Teraoa aempre grande 
d*pra1to de ve'ai naríonaea. da Poirjianh a l.aa 
fltoaric.% do Rio te .laneiro üraxa do Klo-
Orando, em p'pa« o b*»xí«aa Azeite p-oprto 
para mach na. Aieito de pe X". Breu, aoda, 
aebo, made-ra e outro« arugou pcr.encentc« ao 
ntaao ramo da noffocio. 

Preços ranlto modicos. («tó 30 de jan. 

Feijoada, mocotó 
compkto, prrmpto para comer 

km taba pi: 
Ernesto RheiBgantz Â C. 

R u a dos I m m i g r a n t e s , I 

(»16 S0 Jun ) 

u o m l ' K o r . ! ! ^ ^ 

PÏDEEIKA 
D i r i g i d o p o r 

D. JoMll io i 

f.xtriicto du<|ue 
I-:xtracto terno 
i:\trncto <|(iadra 
i:\tracto lotto 
O extracto du<fue. 
.. .. terno. 

»sOO« f . W>«f r IXM» 4100« .liCKKXOCH» 
.•MH) ,. ti >OOOf »«Ml 

tendo um numero, tem 

«|uadi*a 

tre» 
lotto 

« loua 
iir.i 
dou» 
tre» 
um 
«lou» 
tre» 
i|iiatro 

t 
5l(HNI 

to«$ü«e 
cp coei («S»oo 

4ffC|»<H» 
f >«MK)l<MM» 

Oa premir s nfto accumulara 
Os numeroe de que ee compõem 08 extractos fáo P8fo'hidos pelos com-

pradtrey, oflWecendo def.ta fôrma a loteria <lx>tto» o m«»io dn qualqner pri-
Hoa Jogar com o numero oa nomeros de feu palpite. Oa norteiou nfto publi-
co« e prf^ldídoB por aurtoridado compotontn. 

Oó bilhetes á venda e pagamento doe premfos. na agcocia do loterias de 

GASPAR MANCA 
2-A, Larg-o do Rosario. 2-A 

C n l x a <Io c o r r e i o n . K S S — T i d r ^ r a n i m u , c U a n K » 1 

S. PAULO 
' Qualquer Infoima^Jo sorà trostada p-_-lo rncarrrgaío da Ijotoria Lotto, 

A y r c » l - ' n r l n l i » . 

HCl 
I p p r u v a d i M p o l o I n a p o c t o r i n <>or :> l « i e H y a l i n e 

l ' i i l t l l o i t e p r e m i n d o » n a E x p o a l ç ú o O u i o i i i 
I t i o o o d e CIiíchk». 

PR^PARADCiS l'E.'.O PHAEMACBt'TICO 

il-sé Qonzalpz participa so publico 
aos seus amigos o antigos fr<líuirrs 
qun di-ixon do trr du fu» prnprifdsd« 
a casa aita A |rua £o 8. B«nto. f>8. « 
larKu do Rossrio, n 1, p«iéni qun re-
abriu uma nova ca»a, com a «lenotnl-
n:-vil) do CABA GONZALEZ, no rors-
mo l a i ' K O d o I t o s i n r l o . ««. 
<H>, c na mesma tua doM. I l o i i -
t<>, onde acaba do recfber um 
brllbante sortimento dn rlisrutos do 
HABANA, IH M BURGO eBAIIIA, as-
elm como o que ba do mal» elrgantp, 
eli quo o novldals em bengala» e guar-
da chuvas, esperando anflni turnar-su 
merecedor da honre., da estima o pro-
terv&" com quo sempro foi dlstlrgnld«, 
quer por nacioDtcs. quer poi cxtrangol-
re» 

Gasa Oonzãlez 
Largo do Rosario, GD 

Rui dó S. Bento, 69 
S » F A Ü L < 3 ) 

! 0 _ » 

Nós abaixo asslgnados, Liborato Sal-
danlia do Ki(iu< iredo o josí 1'odro dn 
1'iguoircdo, declaramos que nesta dati» 
dissolvemos amlgavelmento a socio-
dado quo tinhamos na casa com/ier-
ciai desta freguezia, sob a (ima do 

l.i'icriiIo llxurlrfilo .V li-itiúo 

Retlrando-BOO so"Io I.iberato Kiguef' 
rodo pa^o o satiffeito do sou oapilal 
o lucros, som maior roapunsablIMaúo 
por a mesma Urina. Ilc.indo o sócio 
Josú Pedro do !•' gueiredo com todo o 
activo o pa':i-ivo a seu cargo o obri-
gado | or todo o compromisso i!a firma, 
ut(i etta data, o quo so rofeio com-
mereiaimento e, pi r atsim term<.se(u-
tractado, assignanits. 

Mineiros, ]ii dn maio do 1805. 
Lihn-ato Saldanha dc Figutiredo. 
,/««(' Pedro de Figueiredo. 3 — 1 

• C L I N I C A 2 

Dr. VIEIRA DE MELLO 
' AeaUtenl.j daa r.'ioii-iB de ii- i nir, 

e.|<eajiitt .s a s tíaropi 

M lestias da [ H l e 
SY 1'HIÍ.IH E V1AH CBIXAltlAS 

Con: altas e o?eraçõ is 

L A R G O DA S É , N . 7 , 

GRAXA 
S E I 5 0 P U R O 

Vendem 

Ernesta Hhaíagante & C. 
I t u ados I m m i g r a n t e s . 1 

(até l!l rg.) 

ÍBHIR-SE-Á 

a b b a r i o , k t a r d e 
Grand,' íolele"(sliuant de Fais 

R u a F lorênc io <ie Ab reu , á ü 

Caía dj primeira erderr', E»rvi(,sj a 
preç-i tlx ) 

Almcçi), - í̂i-Oo. cí.ra meia ftrrtfade 
virih' : jerittr. DS.'MI 

Berv:i;j « li ca rte, iragnifl.03 com-
modos mc-bllaloi'. 

U ( lopíiotsilo, 
8 1 Julio Xanetli 

C o l l e c t A n t o n i o d a F o n s e c a C l i U Q i l ' I O 

Es tabe l ec imen to l iem mon-

tado, coin casa de banhos e 

excedente t r a t amen t o , pos-

su i ndo o p t i m o s aposccilos pa-

ra f am í l i a s c v ia jantes. 

i M i i i j n i l i e o o l i m n 

M t . até 27 jan.) 

Kx-gerentr e niccrMur de. 
EIT.EMO MARQUES DE HOI.I AXDA & C. 

l » o 1 ' l n o l i y 

Elixir de Sa lsa , Ca roba e Manacá , iodurarlo 

poderoso depurat ivo do sangue, efficaz e energieo no trata-

mento daa aflecções sj 'phil it icas. 

Xa rope de f i ô r n s de a roe i r a , 
ang ico e m u t a m b a , expectorante 

e balsâmico. 

Vinho de a n a n a z f e r r u g i n o so 
qu inado , tonico e reconstituinte. 

Vinho de J u r u b e b a f e r r ug i no so 
qu inado , em puro vinbo de cu jú , des 

obBtruente etonico. 

Vinho de qu in ium, cacao , pepte 
na e l ac to-phosphato de cál-
c i o , nutrit ivo e reconstituinte. 

Sabone tes de And i roba parã a? 

enfermidades herpeticas e da pello. 

Vendom-ts om ti doi os Kstados, nas prlneipsos phuimai .Kí! o drogarias 
Deposito ein S. Paulo: Rua Dire.ta, 1, i t a r n e l «Jfc 

» » fantos: Rua do Rotario l i t . A l f r i - i l o % ' l e i r i i . 
» Central: Rua do Hoepicio, 8 » . — t * l o d o . I x n o l r o , 

ARAUJO IRMÃOS & C. 
15" e d im.l 

Grande depos-ito do ciiEerto Tortland 

i"o I1 qnalidade 

Eicrlptor'o do er/g'nhatia do 

P u c c i & M s c h e l i 

l i u a I"» ile Noveinbr i ) , n 
Sibrado_ 20 -1 

~DR. TIBIBI?A 
MKU1C0 

Ccr-sultoiio- i - o « A u r o r n , 03 A, 
dat 8 A- lu o da» 11 a^ '2 

ResidoBcla — i i n» U r l i t i i d o l r o 
T o h l u x , SMS 

Corpus-Christi 
A Commas A < irojmbida da orpa-

minlai.-A da rua Dlrilta pet'o ios 
tctilxiiis nii itdorfs da meî ma ma a 
gi-ntiliz« ("o tocharem 6ins cslsbf-
lnlmcutoB « do in'e:tarem com col-
ch'S, etc. a« frontrs do buas esms, 
no dla 11 do coinnto, tflm do tor-
n»r s" main poinp'Sa o tolin no a 
pvocl»6o que no»so dia tcra do per. 
eoircr ae inas di eta cidtd». 

A f 'omiiiutdo. 
2 - a 

P O L . Y T H E A M A N A C I O N A L 
EMPREZA FERNANDES, PINTO & COMP. 

G r a n d e e a f a m a d a C o m p a n h i a Eques t re , G y m n a s t i c a , \cro-

ba t i c a e M í m i c a , do conhec i do a r t i s t a 

A l b a n o P e r e i r a 

THEATRO S. JOSE 

HOJE Quinta-feira, 13 de jaoho HOJE 
GRANDE SUCCESSO 

LÚCIDO E S P E C T Á C U L O 

EMPREZA LUIZ MILONE 

C O M P A H H I A t D l F í A M A T T l í - C Â . 1 V A 1 L I A 1 S A 
Pi opriedade de H. F. Lotti c L. Cerruti 

Dirifida pelo sr. R. F. Lotti 
Oa qual fazem pai te 0s eminentes artistas era. Vltloriaa Checchi-

Horaflllnl e ar. Enrico Cuneo 

HOJE HOJE 

Alternado com os melhores actoi 

Equestres, gymnas te e a c r o b a t e 
rimento apreêentavels por etla grando Companhi», oomposta do artistas s<m 
rivaei. 

A parte coai'c» deslî pnbilmo programma est* conflada aos festejados 

Clown Affonso 
TONY, O IMBKCIL 

MR. G R U N E W A L D 
10 tem sido alvo dos roalorrs appiansos, fará ma's uma vej rir o povo 
m seus esplendidos Intermedies. F 

Funcçáo d@ assombro 
Para terminar, «cri exblblda uma Importanto 

V A Î Ï T O M Ï M A , 

P r e C O S • f a n ,° r o t , 'B . 20$(HK); Cadeiras do Ja elssse, :!(0í)0 • 
ri. km. . a i . I)lt08 do 2» cIsífo, 2^100;(,'. rses, 1$000. 
Os bilhet.s A venda ro Isipo do Rcisrlo, n. 2, r,„,to dos bends, das 

Jü lioras dn n onlift k» 0 da tardo; depois, na Llllictrila do Polytbcon a. 

Funcções tcdfls ae coites «t-x< còk» 
, , . . . l mn " <arde r i.ulra á nuite 

Ucpols do cspcclaculo liaverA bouds para Itíus ai linliat. 

Quiota-feir», 13 de juofi 

Pela primeira vci cm S. 1'anlo, 

I Napoletani nel 1799 
Owero ASTAROTE 

Drama blstorioo om i actos, do Giovanni Balvestrl. 

PERSONAGENS 

II daca Gennaro dl 8. Arplno—O, SorsAIni; II marchoso Bnrleo di Val-
fonda-B. Cuneo; II barono Leonardo d'Altornpe-1, Cerruti; D. Oloseppo 
d Altarape—R. P. Î ottl; ii prlnclpo dl Castololcala—K. Orassl; II conto dol 
Bolmonto-P. PurmiKttlni; Ololeninii-R Lotti; oapo Castodo dolln carcerl-
B. Grassi; nn carcorlere—P. Porml̂ irin'; nn alndanto —G. Balvareíin; 
nn notalo-T. Glgllnd': on sirvo-G Alroldl; Marsla-Vlttorina Sorafll 
nl; Blanca - J. Mlrheli; Ducbessa dl 8. Arplno -I. Bossi; 1'rinclpossa dl Cas-
telclraia—D. Traverel; Contessa dl B"lmcnte-M. Plnk; Luela—T. Milani. 

1'opolanl, soldattl e carcerlero.-Banda snl palcoeconlco—Marslgiloae. 

P r e ç o » e l i o r u a « l o c o a l u m o 

Os bilhetes h venda, desde as U horsn da msnliít at6 is 5 da tarde, na 
«Confeitaria CasteliOes»; dipi.l», na bilheteria do tbeatro. 

No dm do erpeetarnln, haverá bonds para todas as linhas. 

Brevemente, a pedido geral e pela ultima v m - M e a s s I l n » . 
Domingo, grandioso espectáculo, pela unlca vei—I-«» b a t t n g l l a 

i l l D o i í n l l , com trdo n grandlcso apparsto nacossarlo. 
(Julnta feira, do janl.o, grandioso espectacnlo em bonnflrlo da primei-

ra dr.nia da companhia, ara. Vlttorli.a Chmrchl Berafflol, com a grandiosa tra-
gedia do P. Glaremettl (anctor da Maria Anlonlota, rainha de Franja), Intl-
tuluda—«iliidilI» o O l o f e r i M ) . 

Brcvetr enlc— Hctro Micca, Bebé, Thereza Baquin, Lo ti oro Sei 1.0C0 
« Maiiala, etc , ctc. 

THEATRO APOLLO 
C m p r e z » F e r n n n d e a I * l n l « » « J t C . 

C o m p a n h i a d r a m a ti ca e de opere la , do thea l ro Recreio Ura-

m a l i c o , d a cap i l a l federal , do ar t i s ta 

J D 2 A S I B J R A ' E A 

Regento da orchestra, o maestro .ï. II- M n r l l n l 
írC.NDADA FM 20 DE KOVBMBIf) DE 1888) 

ULTIMOS ESPECTÁCULOS ! ULTIMA SEMANA 1 
HOJE Quinta-feira, 13 de junho HOJE 

A a a o m h r o a n s u c c e s s » ( l i o I r a i ! 

G r and i o so festival c o m m e m o r a t i v o d > cen ' c i i a r i o d e 

Fr . An t on i o de Padua 

• t S t R A ï S Î D E H D & Î D I E i 

Ultima represontsvfto da popnltrisslma mig'ci sacra, im 4 tetoa, 7 qua-
dros e apothéose, ornada do musics, vlBualilaies otisraoiis, original do no-
tável cscrlptor porlngucz Bras Msitlns, reprefeuteda E trpro com o mal» 
franco snccesso em todos os tbeatros de Portugal o Brasil, 

O S U L M E 
DE 

SANTO ANTONIO 
O Importante papel do Pr. Antonio do Padua ro.á desempenhado boja 

pelo artista I>la* Rragn, e o de goneral Hiollino, peii distlneto actor 
Ferreira. 

TOMA PARTE TODA A COMPANHIA 
Vestuários novos o a caracter. 
NOTA—«Os Mllsgres de Santo Antonio, prea de graedts ifTeltos, lB-

poem-so á admiração das platéas, do ró pelt urdl̂ nra da a<(lo, coiro pela 
exactld&o com qne acompanha as phaaea mais evldentra ("a historia do vir-
tuoso irado portuguez. 

Ksta Companhia nSo repetirá peça alguma, vi-lo ler dc retirar te breve-
mente para a capital federal. 

Amanh&-sexta-feira, 11, O grandloto diama |.h;-i.tMtico- Anjo daa 
Meia-noite. 

Preparam-se os msgnlBcoa t-crrarloB (o etiertscn'uio drama Demó-
nio« da noito. 

a 

• « . V 
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» T O SCHMIDT 
AGENTE DE NEGOCIOS 

Eacriptorio • rua da 
Quartel, n. 2 

> (»té 19 da out.) 

SERVIÇO MARÍTIMO 
F. F. GOULART 

O VAPOR NACIONAL 

I T A R A R É 
mtrado doa portos do Sal, no dia 10 
do corrente, sahlrà, depois da indis-
pensável demora, para o 

Rio de Janeiro 
com escala por S. Sebastião 

Para freto, pasíagona o mais infor-

mações, oom P. F. Goulart. 

Largo 11 de Junho, 10 

D E 

V i c e n t e 

W e r n e c k 
P R E P A R A D O P O R 

W e r 

\ 
n e c k 

Está provado quo o phospho-glycorlnato de potássio, associado ao iodo-tanino, é o preparado 
que melhores resultados tom dado 110 tratamento da tuborculoso, da escrophnloso, da novrosthonla 
consecutiva a excosso do trabalho intellectual, otc. Dahi, pois, o natural acolhimento quo tom tido 
este produeto por parto dos era. médicos, quo o proscrevem diariamente, nfto eô no tratamento 
dessas enfermidades, como nos casos do raihitismo, lymphatluno, anemia o depauporaraonto geral 
do qualquer origem ; assim tamboiu nas molostias ligadas ao crescimento do individuo, no onfraquo-
cimonto rosultanto, nas seuhoras, do aioitaraento prolongado ou convalescença das molcBtias graves. 

A' vonda om todas as drogarias o pharmacia» dtsta cldado. 

O VAPOR NORÜBGÜBZ 

A R G O 
esperado de Pernambuco, DO dia 5 do 

' corrente, eahirá pats 
P b r o A n g u A e 

Montevideo 
depois da indispensável demora. 

Recebe caria para os portos acima. 

AÚENTES 

THEODOR WILLE & C. 
Hua de Santo Antonio, 56 

Slbrado 
H A M f O H 

f r e t o 

OOMMERCiO 
CAMBIO 

B. Paulo, 19 do Junho de 18«. 
f aboliu atílkadaí HunUm i 

7 3 

D O S 
Rio de Janeiro (8.« 0 O.") 

PARA A S F E S T A S 
DB 

Santo Antonio, S. João e S. Pedro 

Em fogos de yistas, de salão, cliioezes e de Bengala 
Peçaa de d e a l u o i b r u a t e e f T e l l o , n u n c « v l u t a s cm 

B. Paulo. 

Sortimento anico de balões, lanternas venezianas, f o g o d o « a l ô o 
« e t o d a « n a q u a l i d a d e » , p i A e s j a p o n c z e e , a p i t o u , 
d e N e p t u n o , V u l c a n o s , bombas anfts, rodinhas, p e t a r d o » , 
r&m c a n t a n t e s , etc., etc., eto.. por 

Pregos baratíssimos e sem competidor 
Especialidade de 

T e l e p h o n e « , p a r a - r a l o « , l u z e l e c t r i c a o 
c a m p a i n h a « , e t c . 

ERHART & WEIGL 
18, R U A D A B O A V I S T A , 18 

S . 1 ' A U L O 
i (até 30 jun.) 

e- « 

C t 

76-
7' 

/ \ _ . . 

Ï • 

FDBOS, mm 
B A N D E I R A S 

Santo Antonio, São João e São Pedro 
FOGOS DA CHINA N. I 

IMR to t òCH , r o d i n h a « , b o i n b i m , f o g n e t e a 
Variado Bortlmento do fogos do saião £0—13 

N O V A Í N D I A 
\% Rua da Fundição, 12 — Canto da rua do Carmo 

Puifl» StMm Narigation Gompinj 
8AHIDA3 PARA A EUROPA 

Brítanni 10 de julho 

0 NOVO PAQUETE INOLBZ 

I B É R I A 
CAPiTÃO HAMILTON 

Esporado do Elo da Prata, sahlrá, no 
dia 18 do corrente, para B a l t l a , 
P e r n a m b u c o , I , I h I > A » , 
L .u P a l l c e (La Rocholle), P l y -
m o u t h e I ^ l v e r p o o l , depois 
da Indispensável demora. 

ReducçSo nos pregos das passagens 
para Liverpool: 

1.» olasso, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, ida o volta, £ . 36 e £ . 46. 
1.» dita, £ 15. 
8» dita, £ 0. 
Passagem para Paris, £ 34.8.0. 
Vinho de mesa, fornecido grátis aoe 

passageiros de todas as classes. 
Os paquetos desta linha s&o Ulaml 

nados a luz electrica. 
Para passagens o outras Informações, 

oero os agentes 

Wilson Sons & C., Limited 
BUA DO ROSARIO, 13 

a . P A U L O 

Navigazione Italiana 
03 PAQUETE3 

esperado brevemente em Santos, sahlrá no dia 17 do Junho, e do R'O, no 
dia 20 do mesmo mez; prrço do passagem ('esto vapor para Qenova e NipoUs 

e 

LIVROS DE SORTES 
P A R A 

Santo Antonio, S.João, S. Pedro 
S A N T A N N A 

A. c a s a L a e m m e r t i V O . acaba de receber grando sortimento 
de livros do sortos, pura as noltos festivas do junho, assim como uma gran-
de varledale do d a d o » , bara'hos para cartomantes, c o p i n h o s d e 
g e l a t i n a p n r a l l l u i n l n a ^ A o , etc. 

A ' venda na Casa L a e m m e r t 8k C. 
25, RUA DO COMMERCIO, 25 

S. Paulo 10-8 

Xarope de Easton de Biirgop 
O tonlco mais sclentiflco e, na sna fôrma, o melhor adoptado para e 

nosso clima, contém todos os elementos reparadores para o organismo enfra-
quecido : o ferro, o quinino e a no» vomlca. 

B' Indispensável tel-o em todas as casas, tobrotuío para ajudar odes 
envolvimento das jovens. B' o melhor especifico contra a anomia, pobreza 
de sangue, fastio, eto., etc. 

B' o alimento do eerebro, e, como febrífugo em alto gran quo é, res-
taura RB forças. 

Temos também as pilnlai de Eae'.on, qne podem ror nsadas noi m o 
mos casos. 

Preparado somente por n i i r g o j n p , D u r b i d g e a & C . 
12 E 16—C0LEM4H STBEET —LONDON 

A' venda em todas as drogarias e pharmacias do Estado 

, BARUEL & G. 
1,RUA DIREITA, 2, LARGO DA SÉ 

8 . P A U L O 4 " e 6 " 

E D Í L I O R . 
esperado brevemente em Santos, sah'rà no dia 23, 6 do Rio, no dia do 
corrente; 

M a r a n h ã o 
esperado brove monto em Santos, sahlrà no dia 
corrente. 

Todos com destino aos portos do 

G é n o v a 

27, o do Rio, no dia 30 do 

e N á p o l e s 
Frcço ías passagons de 8.» clssso: 

Para G é n o v a ) D e 

» N á p o l e s ) X v » . 
Para M n r « e l h a ( com transbordo ) 

» B a r c e l l o n a ( om Qenova ) 

55S000 
90$000 

AGENTES 
H . Pnu l o-Br l c co l a & Gatti, rua JoSo Ufrodo, 17 A 
I s a n t o « — A. Fiorita ic C., rua S. Antonio, n. 48. 
R i o d e J a n e i r o — A . Fiorita 4 O., rua 1.» de Marpo, n. 37. 

Navigazione Generale Italiana 
80CIBTA' KRüXirE 

M o r l . » & R i i b a t t l n o 

O ESPLENDIDO E VELOZ VAPOR 

eahirá, do Rio de Janeiro, no dia 20 do corrente, para 

G é n o v a e I M a p o l i 
em direitura 

Camerlnl dlstintl francos l.O^O 
1» rlesso > 750 

» 550 
Viagem em 14 dias. Tratamento de I a ordem. 

AGENTES 

• F B A I C I E t L X a C R X S 7 A 

Rua de S. Bento, 48 Praia da Republica, 41 
8 . P a u l o S a n t o » 

FOLHETIM (42 

M A Y N E - R E I D 

OS NMGOSDUIMBE BORNEO 

LXXI 

DIFFICULDADES DA JORNADA 

M o os assustava pois muito 
a lembrança de que tinham de 
fazer a pé um táo longo tra-
jecto. 

Completamente restabelecidos 
dos incommodos dos passados 
perigos, sentiam se com forças 
Bufficientes para aguentar a ira 
mensa caminhada, e, como não 
OB prendia o tempo, podiam ado-
ptar uma andadura mais ou 
menos rapida, conforme a na-
tureza dos caminhos e a força 
das crianças. 

O que devia preoccupal os 
eram as provisões. Emquanto 

as pernas fumadas do javali 
n&o Be acabasBem, tudo iria bem, 
maB apenas lhes chegariam para 
uma semana e ignoravam se de 
pois teriam com que aB substi 
tuir. 

Saloo tranquilliBOU-os a inda 

a oate respeito, dizendo aos com 

panbeiroB que, se as florestas 

do interior de Bornéo, que n5o 

conhecia, bo pareciam com as 

de Sumatra , que pelo contrario 

conhecia mu i to bem, deviam 

estar cheias de arvores de fructo 

e proporcionar-lhes numerosas 

occasiões de matarem aves ou 

outra especie de caça, um gamo 

ou um javali , por exemplo. 

Afim de estar prevenido para 

o que succedesse e poupar as 

munições muito l imitadas do 

capitão, Saloo empiegára os últi-

mos dias da sua estada debaixo 

da baniana em confeccionar uma 

arma completamente apropriada 

ao UBO a que a destinava e mais 

commoda que uma espingarda 

ou uma carabina. Era uma es-

pecie de espingarda de vento. 

Além disso, fabricára um Bir-

tiraento completo de flechas e 

um carcaz para as conter. 

LXXI1 
A ZARABATANA 

Á zarabatana, do comprimen-

to de oito pós, era feita de um 

ramo direito de casuarina, aquel-

la formosa arvore tão commum 

na Malasia ; as flechas, do com-

primento apenas de oito polle 

gadas, eram formadas do pe-

ciolo que Bustenta as folhas do 

uma palmeira bastante vulgar 

naqueiias paragens. 

O miolo da mesma palmeira, 

compreBBivcl como a cortiça, for-

mava na patte inferior das fle-

chas, bolas que enchiam a za-

rabatana o faziam obedecer o 

dardo ao Biinplca impulso do 

ar. 

O malaio era muito destio 

no manejo daquella arma. 

Fôra um dos mais babeis ati-

radores de zabaratana em Su-

matra e podia, a cento e cin-

coenta metros, attingir o aivo 

com a flecha. 

Porém, para numa tal distan-

cia tornar mortífero o tiro, era 

preciBO mais a lguma cousa do 

que a ponta aguçada da flecha. 

Por ÍBBO Saloo jun tàra lhe um 

veneno vegetal cuja prepara-

ção lhe era egualmente familiar. 

A upas de que havia pouco 

tinham fugido serviu para o 

caso. 

Misturando a gomraa da upas 

com a da bina. untou com ellas 

as pontas das flechas. 

Deste modo ficaram capazeB 

de inocular a morte nas veias 

de todo animal que tivesse a 

má sorte de ser ferido. 

Graças a estes preparativos, 

Saloo não ficava com receioB 

de que lhe escasseassem as pro 

visões durante a viagem. 

Declarou-se comraissario de 

vivereB e comprometteu se a não 

deixar a pequena caravana des 

provida do indispensável. 

LXXIII 

A J O R N A D A 

Talvez cause estranheza que 

os viajantes não mettessem noa 

seus cálculos as probabilidades 

de chegarem a a lguma povoação 

ou estabelecimento pertencente 
aos naturaes do paiz. 

Engano: tinham pelo contra 
rio reflectido bem nisso, mas. 
cogitando o modo de evitar um 
tal encontro, porque todos, até 
o malaio, se sentiam aterrados 
com a simples lembrança dos 
diakos e de outras tribus sei 

vagenB de Bornéo, aos quaes, 
varias narrações acreditadas de 
longa data, mas talvez mal fun 
dadas, attribuem caracter ter 
rivel e mysterioso. 

A idéa que faziam delles era 
de uns selvagens vivendo no 
interior dos bosques, cobertos, 
na maioria, de pello, como as 
féraa, cujo maior prazer e mais 
suprema gloria consistiam em 
cortar a cabeça aos Beus adver-
sários e saciar-se muitas vezes 
de carne humana. 

Em vista destes factos, on 
antes destas ficções, não era 
para admirar que os noasos 
viajantes se mostrassem muito 
resolvidos a evitar o encontro 
de todo animal que tivesBe 
mais pequena parecença com 
um homem. 

Era uin singular commenta 
rio da superioridade do homem 
sobre a fera o receio manifes-
tado por criaturas humanas era 
presença da eventualidade de 
um encontro com o sou aimi-
ihantea, uaquelltis solidões flo-
rcstaes. 

(Cmtiniía) 

L o n d o n H a n k 

a 00 d. 
Londres 0 l/í 
Paris 1.046 
Hamburgo... .;; 1:201 
italla. 11.1111111 — 
Lisboa I stcrlino 0 1/8 
e Porto j 615 
Agoncias do Por-

tngal.wiu;!! — 
Now-York — 
Montevideo 0 1/8 
liucnoB-Aires . . . 0 1 / 8 

U r l t l a l i H a n k 

& vista 

m 
1.300 
1 ;0.4O 
e r, e 

625 

628 
fiiPpn 
8 7/8 
8 7/8 

to Généré de Transporis Miri— 
a Yijeiir 

8 7/8 
1.064 
1,310, 
1.0;)0j 

Londres., 0 1/8 
Paris 1.046 
Hamburgo 1.291 
I tal Ia — 
P o r t u g a l . — — 
NoW-xork 6.6F0 

H r a s i l i » i i l « c l i o H a n k í u r 
H « u t H c I i l n n d 

Berlim 1.-Í136 1.3C8 
Hamburgo — — 
Londres 0 1/8 8 15/ « 
Paris 1.045 1.05« 
Itália - 1.0 8 
New-York - G.MiO 
Portugal — 484 
llospunha — l.COO 

H o n c o d e 8 . P a u l o 

Londres 1 , , , . 
Paris 
Italia -
Portugal -

C o m i n e r c l o e 

0 1,8 
1.014 

8 7/A 
1,1100 
1.020 

400 

I n d u s t r i a 

Londres 
Pai Is 
Hamburgo 
Portugal 
Italia 

i V a t e l l l 

0 3/16 
1.038 
1.28-2 

9 1/16 
1.052 
l.vOO 

4*5 
1.012 

C r o s t a 

0 1/8 I 18/16 
1.0fi7 
1.817 

- 1.021 
— 470 
- 1.000 
- 8 15/10 
- 5.530 
- 6.o;o 
nosso mercado de 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italla 
Portugal 
Hespanha 
Turquia (Ileyrou-li) 
Jiuenos-Alres 
Montevideo 

O movimer,to do 
caiubio foi hontem muito peqneno 
devido aos tomadores eatarom na ex-
pectativa. 

Nio houve ssiiaes acima do 0 1/4, 
O morcado fechou firmo 
Preço dos soberanos no Bi ittih Bank, 

26$500. 

COTAÇÕES 

Acções 

O VAPOB 

B K E T A G - I E 
osperado em Santos até o dia 17 do 
corrente mez, sahirA, depois da Indis-
pensável domora, para 

Montevideo e 
Buenos-Aires 

A Companhia fornooo eonducçâo 
;ra'ulta para bordo aos paspageiros 
ie 3." classo, com suas bagagens. 

Agentes: 

KARL VALAIS & C01P. 
M. P a u l o — m a José Bonifacio, 25. 
M a n t o « — r u a 15 de Novombro, 17. 
R i o d e J a n e i r o - r u a d i Al-

fandega. 32. 

Lâ VELOCE 
Navigaz ione I t a l i ana 

Linha do lhasil 

O RÁPIDO PAQUETS 

Sahlrá do Rio de Janeiro, no dia 27 
do Junho, d i r e c t a m e n t e para 

Gênova e 
Nápoles 

Viagem rapida eni I K tila-* 

Preço das pasfsgons do 3* classe, 
fr. « O . 

Para passagens o mais InformaçOos, 
com os agentes: 
EU S. PAULO — O s c a r H o r « -

c b l t z «V C . , rua do Commor-
elo, 7. 

EM SANTOS — O s c a r H o r a 
c h l t z «St O . , rua Visconde do 
Rio-Branco, 10. 

fahits-Goseilschaft 
Os v apo r e s 

Patagônia 
Capli&o I. Q. von Holten, sahlrà no 

dia 19{de Junho do 1896. 

Ti juca 
Capitão Langerüannsz, sahlrà no 28 

do Jnnho. 

Santos 
Capltto I . Kroeger, sahlrà no dia 

de Julho de 1805. 

P U U 

Rio 
Rabia 

L>l«l>Aa 
H a m b u r g o 

A v i s o 

Todos os vaporo« acima monolonados 
Wim magnificas accoramodavOos para 
passageiros e s&o lllutnlnados a luz 
electrica, 

Todos estos paqnotes levam passa 
gelrüb para aa llhiu doa Amoros, Ma 
aelra, eto. 

O prego do paisagens do 8.* olasco 
para Lisbôa, incluindo vluho de mosa 
1201000. 

Para passagons, trata-Bo com 

J. FLACH 
18—RUA DE S. BENTO —18 

S. 1 ' au lo 

Y-cl. Cimp. 
Companhias: 

265$ 
sri 

270$ 265$ 
sri idom com' 30 r.-.-r 

265$ 
sri 

22,rI 21í.| 
Mechanica Import 11'S lOOz 

101 lí 5oi 
Arons 85$ 20$ 
Mac Hardy 8<>$ 60$ 
Antarctica 311) 21$ 
Agua o Luz 60$ 50$ 
Ferro-Carril — 2;$ 
Drogas Est. S. Paulo I0o$ 60S 

— 05$ 
— 2õí 

Industrial Paulista.... — •loi 
Jardim Accllmaç&o..., 20$ 15$ 

— P$ 
— 24$ 
— P5$ 

Rio Claro Railway.... — 440) 
Formicida — 6$ 
Upton Importadora... — 15$ 
Mercantil e Industrial 80$ 40$ 
Mater, para Construo. 8 $ 
Fabril Paulistana integ. 2301 _ 
Qaz do Campinas — 80i 

150$ — 

Btupaknff 71$ — 

Oni&o do Commercio.. — 1001 
Corturae 60$ 30$ 
Cni&u Sorocabana.... 115$ — 

Gaz do S. Paulo _ 1851 
Pr(gro4lor... — 20$ 

Bancos: 
20$ 

Credito Real, cart. hyp. — 145$ 
160$ 100« 

— 115$ 
— 2í,$ 

Comm. e Ind — 2211 
80$ 50» 

130» 126$ 
Republica 17 $ — 

Santos 130$ — 

Commercial do Rio do 
Jinolro 215$ — 

L e t r a s h y p o t h e c a r i a s 

Banco de O. Real.. 
Unifto 
Intend. Mnnldp.. . . . 

003"> 
62« 
83$ 

C8J 
OOS 

Fara o« Estados-Unldo»: ^ ^ 

Vapof Ing. Shab) 3.128 

fOTIClAS MARÍTIMAS 
TiPuBKS ISPEa»I:OS «O RIO 

|(1 Rio da Prata, Corrientes. 
í i »..ftçi d" Victoria. 
13 Santos, Zc':1." 
13 Sintos, Trent. 
14 N w-Yoik o ess, 3. W. Taylor. 
14 OlufgoWo Bid,, Cervantes. 
iq Southampton o CSC , Thames. 
10 Marsi lha e etc., Brelajnt. 
10 Portos db Bui, Itapaçy. 
17 Rio da Prat», VanuM. 

TAPO HM á U H B DO MO 

13 R^enos Alros, Arno. 
13 Martelní « *«»,. It 
13 Sinto*, Leilnits. 
14 New York, Capua. 
14 Santos, Castillian Friwe. 
14 Fiams c e c., Salman Kirahj. 
14 SouthamptíD 0 030., Trent. 
15 Porios do Sul, Italtuba. 
15 Hamburgo o esc., Bahia. 
l.ri Niw-York e eso. Oarib Prince. 
15 New-Orleans, Holbein. 
15 (innova o csc, Amaz:rme. 
15 MunlSV'.dco e etc., hin. 
16 Portos do Paelftro, CiHantes. 
17 Rio da Prata, Thames. 
IN Sou l l nmp ton o oíc„ Danube. 
IK lilo da Prata, Bretagne. 
20 Qonova e rsc., Attii'ita. 
20 Génova o eso, Orione. 

VAPO&BS MPK34DO« B* íLVV S 

13 IÍI", Bta Par do. 
13 Rio, Attivitii. 
13 Rio, Patagonia, 
14 Rio, Amo 
11 Rio, Leibni'z. 
15 Rio, Catlillian Prince. 
ltl Rio, t.is 
17 Rio, Thames. 

TÀPOBK» k SAHIB OK • « VTO« 

13 G' nova o ese., Amazzont. 
10 Bu(no6-Alrep, Arm. 
17 G' nova o eec., Attivitá. 
10 Hamburgo e osc.,Patagonia. 
26 Hamburgo e (sc., Santos. 

MANIFESTOS 

Conclusão <ia carga do vapor alio-
mílo Vilte de Rosano, entrado do Ha 
vro no dia 8 do corronto: 

2 cxs. perfumaria, a Pontoado 4 Du-
mont. 

2 ditas chapeos, M I' S, à ordom. 
85 cestos chaiupagno, a A. Leuba 

& C. 
66 cxs. amostras licores, aos mos-

mos. 
2 ditas polles, A P. do Albuquorquo 

òt C. 
2 ditas ehà, a Draga ft C. 
1 engr. vollas, a H. Milhomens ft 

Guimaraos. 
2 cxs. tiras, ao Louvre Paulista. 
1 dita tecidos, a A. Martins St C. 
1 dita pacotes, nos mesmos. 
1 dita livraria, a Thlollier & C. 
6 ditas pregos, a Kleberg & C. 
2 vis. tocldos, a M. do Castro &C. 
3 cxs. amostras, aos mesmos. 
H ditas tcuiiloB, a S. Lovy & Mon-

teiro. 
í d."? nc?1"!:,"uúá'Meemos. 

21 vis. drogas, a Baruel & C. 
1 fd. rolhas, aos mesmos. 
1 cx. roupas, a Sevoriano Si Irmílii. 
2 ditas amostras, a A. Boucher 

& C. 
1 dita tecidos, a N. Guerra & Ir-

mão. 
1 dita roupas, a Soverlano Irm&o S 

Oliveira. 
1 dita miudeza«, li I K l ) , íi ordem. 
1 dita couros, idem. Idem. 
1 brc. tintas, D U C. Idem. 
2 cxs. perfumarias, idem. Idem. 
7 ditas papeis, a Silveira & C. 
1 panoto amostras, aos mesmos. 
3 cxs. papeis, a J . Bordos & Fr fe-

res. 
1 pacoto amostras, aos me» nos. 
2 cx3, rondas, idem. 

DK LISBOA 

1 cx. linhas, a S. Martin. 
4 ditas cognac, A K B, A ordem. 

50 ditas vinho, a C. P. Vianna & C. 
15 brs. vinagro, a C. Sampalo Ro-

drigues & C. 
10/5 vinho, aos mesmos. 
20,10 idom, idem. 

3t/5 idom, a Lcbro Irm&o & Mello. 
40/10 Idem, aos mesmos. 

12 cxs. idem, a Gomes & C. 
1/5 idem. aos mesmos. 

1/10 idem, idem. 
30 bres. gesso, a J . Martin. 
11 cxs. vinho, ao mesmo. 
1 dita azeito, a J . Augusto Olivei-

ra Coelho. 
1 dita idem, a Kosauro Irmlo. 

25 5 vinho, a Amaral Irmlo & C. 
3 cxs. azeito, aos mesmos. 

50 ditas batatas, A O C, à ordem. 
50 ditas idom, N M C, idem. 
60 ditas Idem, B C C, idom. 

Galera allemS Vaico <la Gama, en 
trada em ogual data: 
2.200.000 kgs. sal, a Gomos Pinto & 

Hess. 

Apólices 

Do Kstado 6<>/o 1:00 $ 
Verãos 6 «/o 955! 035$ 

o/»íouro)l:250$ — 

D e b e n t u r e s 

V ao&oPsuU»ta 
Dumont 
Melhoramentos 

50$ 45$ 
50$ 

100$ 

TEL.EGRAMM AS 

(ASSOCIAÇÃO cohmbbcial) 

S a n t o s , i 1 h. 80 m. 

Cambio: 
Bancario, 0 1/4. 
Com tomadores para particular, a 

9 6/10. 
Letras, somento 9 1/4. 
Morcado, paralysado. 

S a n t o s , 2 h. 15 m. 

Mercado sem alteração. 

M a n t o « , 11 b. 80 m. 

Café: 
O mercado mnlto oalmo. 

M a n t o « , 2 h. 15 m. 

Procura comenta para bons lotes. 
R i o , i0 b. 15 m. 
Bancos estrangeiros, 9 l/ l . 
Banoos naolonaes, 9 5/16. 
Particular, 9 9/32 e 9 6/16. 
Cafô: 
Entradas, 7.604 saccas; embarques 

24.896; vondas, 8.000. 

PRAÇA DO COMMERCIO 

B«tà como Inspector do mez o tr. 
Bmygdlo Falchi. 

PAUTA 

Pauta semanal da Ailandogs o Reot 
bedorla de Rendas, de IO a 15 de Junho 

Café bom neoo kllo 
Café escolha 1$OMO 

SAHIDAS DE CAFÉ 

(J UNIlo DK IKK) 

Para • Euiopa : 
Baccac 

Vapor ali. Amazonas 11,276 
» Ital. Uosario 076 
» fr. ItaUe. |.ioo 
» liung Kalman Kiraly 6.88(i 

21.931 

Barca Ingloza Violct, cntrala de 
Buonos-Aires, tambora em cgual data 
8.642 fds. alfafa, a A. Trommel & C 

Barca Inglcza Bcilfurdshii e, do Car 
diff, idem : 
1.700 tons. carvão, & ordom. 

Vapor inglez Worilswortli, ontrado 
do Liverpool a 10 do corronto: 

2 cxs. chapoos, a A. Nchritzmoycr 
& C. 

1 dita Idem, a A. Rodrigues & C. 
30 bres. louça, a GaBpar & C. 
7 ditas idom, a ForrelrA J . & Sa 

raiva. 
4 cxs. enxadas, á C. Lupton. 
3 ditas lampiões, L C, i ordom. 
2 dita« machinas, & C. Lupton. 
4 rodas, à mesma. 
6 poças machinas, idem. 

16 cxs. linha, a Arp & C. 
13 ditas idem, á C. Lupton. 
1 dita fazendas, a F. Mtillor & C 
1 dita idom, aos mosmos. 
1 fd. idom, Idem. 

24 cxs. idom, P M C, á ordom. 
1 dita toalhas, Idom, idem. 
1 dita Idem, Idom, idem. 

10 bres. drogas, M P, idem. 
2 cxs. onvolucros, a Vanordon *(•, 
ljdita obras latão, à 8. Paulo Rail 

way fl°. 
0 bres. louça, a Duarto Barboza 

& C. 
100 cxs. cerveja, a C. P. Vianna 

& C. 
Í5 ditas gingor alo, aos mosmos. 
5 ditas Idom, Idom. 
1 dita olastico, a E. Zambanchl 
2 ditas roupas, a Blooh Fr res & C. 
1 dita las, aos mosmos. 
1 dita pannos, Idom. 
2 ditas fazendas, a Martin & Louls 

300 ditas cerveja, a <J. Backhousor 
5 ditas prosuntos, P P P, à ordom, 
1 dita fazendas, C A, idom. 
3 ditas Idom, idem, idom. 
1 dita forragons, a J . FuohB. 
5 ditas idom, a Hermann Thoil. 
1 dita catalogos, ao mesmo. 

20 brsc. enxadas, a F. Upton. 
1 dita torneiras, M I C, A ordom. 
1 ox. galvanometro, F P C, Idem, 
1 dita linho, Idom, idom. 
1 dita cadeados, a F. do Souza S 

Peixoto. 
1 dita Idom, aos mosmos. 
2 bres. plearotas, idom. 
1 dita panelas, idom. 

10 cxs. prosuntos, a Araujo Tavaros 
& C. 

3 ditas fazendas, C L, A ordom. 
0 ditas Idem, idem, Idem. 

4 pares rodas, C M T I, Idom. 
•J c*s. machinas, Idem, Idem. 
8 eixo» Idem, Idem, Idom. 
2 cxs. agua gazoz», U P C . 4 ordem, 
í dita Idem, idem. 
1 dita fechaduras, H C, Idera. 

15 brcí. correntes, Z B S C, Idem. 
20 ditas forro«, Idom. Idem. 
1 dita louças, a B. Zanchl & C. 
8 ditas idem, aos mesmos. 
2 cxs. fazendas, a II. Burchard & C. 
2 dUflS Idem, aos mesmos. 

3 ditas .'''eW; |<!t>m-
3 ditas idem, Mem. 
1 dita machinas, T M C, 4 ordem. 
1 dita Idem, Idem, idení, 
1 dita idem, Idem, Idem. 
1 dita Idem, Idem, idem. 
2 ditas Mom, Idem, idem. 
1 dita idem, Mero, !'J"™-
1 dita Idem, Idem, 'ue™. 
0 ditas idom, Idom, idonl. 
2 illtíis Idem, idem, idem. 
3 ditas idem, Idem, idom. 
4 ditas fazendas, a Cohnu & Drcyfus. 
1 dita idem, aos mesmos. 
1 dita lonços. idom. ^ 

12 engrs. banheiras, a E. Zanchi & C. 
600 cxs. cerveja, a A. Trommel & C. 

9 ditas fazondas, a Hasenclover & C. 
1 fd. Idem, aos mesmos. 
1 cx. lonços, Idem. 

50 bres. cré, a J. Bachkousor. 
1 fd. fazendas, u T. Wilio & C. 
1 dito Idem, aos mesmos. 
5 cxs. idem, Idem. 
5 ditas idem, Idem. 
6 ditas idem, Idem. 
y fds. idem. idem. 
5 ditos baetilhas, Idem. 
1 dtto cGÍ>ertoreB, idem. 
5 ditos ias, idem 
4 ditos fazendas, idem. 
5 ditos Idem. Ide,'i. 

10 peças machinas, A BrasUian C. 
Company. 

1 cx. Idem, à mesma. 
1 dita idem, idem. 
2 ditas idem, idem. 
7 ditas idem, idem. 
1 fd. linho, a Mathias do Castro. 

20 cxs. chapas, a Schlroldt & Trost. 
2 dita« fazendas, a J . Vieira & C. 
2 ditas Idem. a J. Welssohn & C. 

10 fds. Idem. aos mesmos. 
1 cx. fazendas, a M. V. Lovy Fríres 

& C. 
1 dita lãs, a Salomon Lovy & Mon-

teiro. 
10 riltas fazondas, aos mesmos. 
4 ditas pregos, a Richter Bronno. 
1 brc. ferramentas, a Hasenclover S 

C. 
8 ditas louça, aoa mesmos. 
1 cx. ferragens, idem. 
1 dita Idom, idem. 
2 bres. idom, idem. 
1 dita idom, Idem. 
1 dita idem, idom. 
4 cxs. Idem, Idem. 
1 brc. Idem, Idem. 

15 cxs. dobradiças. Idem. 
4 ditas Idom, idem. 
2 bres. enxadas, idem. 

2 cxs. ervilhas, a F. S. llampshiro 

& Comp. 
1 dita azeitonas, aos mesmos. 
2 ditas drogas, Idem. 
1 dits azeitonas, idem. 
1 dita manA, idem. 
1 dita farinha, idom. 
1 dita fructas soccas, Idem. 
5 ditas trigo. Idem. 
1 dita amêndoas, Idonl. 
5 ses. trigo, Idem. 
1 dito orvilhas, Idom. 
1 brc,. azeitonas, idem. 

100 cxs. sal fructas, a J. Backhenser. 
13 di as miudezas, a F. S. Hamps-

hire & C. 
4 ditas azeite, G A, à ordem. 

ICO latas oieo, a Gaspar & C. 
25 ditas idem, aos mesmos. 
30 ditas soda, P S C, ft ordem. 
1 cx amostras, II B C, idem. 
1 dita idem, C P C, idera. 
1 dita idem, C T Idem. 
1 pacoto idem. a Th. Wille & C. 
1 dito idom. S W, idem. 
1 dito idem, S C, idom. 
1 cx idem, a Luiz Aranha. 
1 pacoto idera, a .1. Woiseohn & C. 
1 dito idem, a F. Miiler & C. 
1 dito idera, aos mesmos. 
1 cx. idem, a llascnclovor & C. 

Vapor italiano Amazonas, entrado 
do Génova em egual data: 

3 cxs. passas, a Antonio Maraglinl. 
1 dita figos, ao mesmo. 
1 dita gravatas, idem. 

12 brs. vinho, F C, A ordem. 
2 cxs. comestíveis, idem, idom. 

16 brs. vinho, P B, Idem. 
3 cxs. figos, idem, idem. 

27 brs. vinho, a Alexandra Rivero. 
6 cxs. salames, ao mosrao. 
1 dita phosphoros, Idem. 

20 ses. tremoços, idem. 
7 cxs. queijos, idem, 
1 dita papel, A P, idom. 

75 brs. vinho, 11 M F, idom. 
1 brc. sabugo, idem, idem. 
1 cx. salames, Idom, Idom. 

25 bordclezan, C T, Idem. 
30 ditas. A V L, idem. 
2 cxs. couros, idem, Idem. 

10 ditas vinho, A S, idom. 
20 bordelezas, idem, L, idem, 
1 br. tomates, idem, idom. 
1 br. arenques, idem. idom. 

30 bordelezas vinho, idem, idom. 
16 ditas idem, F B, idom. 
66 ditas idom, ü F, idem. 
7 ditas idem, Idem, Idom. 
2 cxs. salamo, O D A, idem. 

40 bordolozas vinho, V D, idom. 
4 bres. consorvas, Idem, idom. 
12 cxs. azeito, idom, idem. 
2 ditas toucinho, Idom, idom. 
1 dita prosuntos, Idem, idem. 
1 dita azeitonas, idtrn, idom. 
1 dita comoBtivcis, Idem, Idom. 
4 ditas lacticínios, Idom, idom. 

10 bordelezas vinho, F P M, idem. 
I cx. toucinho, idem, idom. 
1 dita presunto«, idom, idem. 
1 bro. polxo, idem, idem. 
2 cxs. consorvas, idem, idem. 
1 dita queijos, idem, idem. 
1 bordeleza vinho, B B, Idom. 
2 cxs. salamo, idem, idem. 
1 br. vinho, a Cataldo Colonpelo. 
2 ditos idem, ao mesmo. 
1 cx. vinagro, idom. 
1 dita queijo, idom. 
0 ditas azeito, idem. 
3 ditas utonsilios, idom. 
1 dita saiamos, idem. 
1 dita banha, Idem. 
1 vl. colchão, Idom. 
H bordelezas, vinho, F T, à ordem. 
2 cxs. azeito, idom, idom. 
2 ditas canos, Idom, idem. 
1 dita figos, Idem, idom. 
1 dita queijos, idem, idom. 
4 ditas conserva«, idem, idom. 
4 ditas diversos gonoros, idem, idera. 
1 dita objectos do uso, idom, ldonii 

25 bordelezas vinho, F L, idom. 
2 cxs. pronsas, a Luiz Trovlsan. 

50 ditas vormouth, G M M, Idem. 
t0 ditas Idem, a Candido Braga & C. 
30 ditas licores, a Coclto & Irmfto. 
Í0 ditas vormouth, aos mosmos. 
1 dita impressos, idom. 
1 dita Babio, B B A, A ordem. 

60 bordelezas vinho, A C, idem. 
60 ditas idom, idem, idem. 
10 ditas idom, Idem, idom. 
12 brs. idom, Idom, Idem. 

122 cxs. idem, Idem, Idom. 
1 cx. amoras, B A C, Idem. 
1 dita papel, L, idera. 
1 dita capsula», Z C, Idom. 

I I ditas tecidos, a Hasonclover & O. 

, » 

Vapor Ingloz Kmtigrn, ontrado do 

CardlITom 11 do correuto : 

2833 tonl». carvfto, à Companhia Soro-

cabana. 


